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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO. ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTíjR DE CARNE E LEITE.

a

Exposição Nacional - Bahia - 953

&va
A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.
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CKLAÇÃO i: COMERCIO DE GADO INDUBRASIL - GIK E NELORE

MATR I Z

Santo Antonio. 33
1321 - C. Postal 161
UBERABA

EM S. PAULO

B. Itapetininga. 297 - 8'
Fones: 347925 e 3440S4

CX. POSTAL - 1.S97

r

T
MARCA DO GADO

Uma nova e importante organisação de criação
0 comércio de gado indiano

A-specto tomado em um dos retiros de críaçãOj vendo-se o sr. Marcos Machado Borges, diretor
da organisação, um visitante e um mascate.

Planteis selecionados, com origem em grandes marcas das Raças
NELORE, GIR e INDUBRASIL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REPRESE3NTANTB EM S. PAULO:

Baronesa AGNETE ENGELHABD
EM CAMPO GRANDE — M. GROSSO: —

R. D. Aquino, 523 - 1? — Ed. S. Felix
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H^ pICANDO por demais volumosa
H  esta nossa edição, si désse-
^ mos três suplementos a ela a-
^ pensos, resolvemos apresentar

grandes planteis de Raça In-
§ d

H

ubrasü, no^  próprio corpo da
g Eiesma, o que lhe trará, além do
g  iíiais, precedência na sua apre-
g  sentação. Esperamos que o com-

3  e apreciem aqueles a
w  dedicamos este desfile indu-
H  hl-acU

os seus criadores.
§
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teUA capa

B

dutor da frente de repro-
principai dp ^ nossa capa
Pertence ao ̂  ̂dição apresenta,

pQj ̂gnifico exemplar da
R  plantei estaVic,i 9' dos chefes do
rt Pitado Anisip^T ? P®''® criador, de-
H  ̂•zenda P®® Moreira, em sua

j^ada do perírv, ®ifuada á en-
® P3-ulista dp ̂ 9° Uí^bano da cida-
^^^•quarense região da A-

Ouvinte'
Ia]

P  daquele plantí*^^^^® divide a chefia
H  ̂^^P^ovada ' ®®udo um raçador de
M  tranami+p ^ Prenon,qpv,ft

H  PJ^odutor outro grande re-

P  P uha, esse p 9^^ u esta acom-
«  daquele nlP..^®íaco divido « chefia

transmite á g^^P^^^Puuderância, pois
sa conformaqg^^^ Produção tudo des-
extraordinária^ excelente e de suas

®urateristicas raciais.
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FAZENDA

um plantei novo da
Raça Gir, igualando-se
aos mais famosos re

banhos do País.

PROPRIEDADE DE

CEZÁRIO e ABRAÃO

NAIME

MIRASSOI. E. S. PAULO

Nesta página:

REGENTE -|^ mPERADOR, registrado, filho de importados.

ROSEIRA, registrada, filha de importados.

Nesta página, o

reprodutor RE

GENTE, um

dos chefes do

plantei da

marca

Aí
MIRASOL

, S . PAULO

E. F. A.
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MARCA DO GADO

«  «« CENTENÁRIO, filho de Ch-^
neto de Baluarte e principal reprodutc^r

sm n-PECumiu n
Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.).
Fazenda Fortaleza — PIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Paulo).
Fazendas Reunidas Massangana — ENTRERIOS — (Est. Mato Grosso).

VENDA PERMANENTE DE

BEZERROS E GARROTES

A' esquerda, três
das numerosas re-

produtoras da Ra
ça Nelore, regis
tradas, pertencen
tes a um dos plan-
téis da Sorocabana
Agro - Pecuária

Lmtda.

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE
BERNARDES

Est. São Paulo

DR. HUMBERTO CÉ
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 — 2' — Tel. 34-7698

SAG PAULO

DR. CLOVIS CARNEI
RO NOVAIS

Av. Churchill, 74 — 7'
Tel. 22-3031"

— RIO DE JANEIRO

ZEBr
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Jítençãa, chiadüJieé dut QJíaI
Mais uma vez o Gir sc colocou mal no "Feeder-Test"

KÍ7n.o.s, nos fins de Janeiro p. passado, uma reportagem sobre o
último "feeder test" realisado etn Bam-etos, trabalho promovi
do pelo zootecnista Dr. J. Barisson Villares e processo considerado
fiindamental pelo D. P. A. de São Paulo, para a escolha de repro
dutores.

Chamamos a atenção dos criadores de Gir, e principalmente
dos paulistas, para- os resultados obtidos naquele "feeder test", feito
em fins de 1953: provados 2!) tourinhos Gir, 31 Nelore, 9 Guzerá,
6 Indubrasil e 6 Caracú, o Gir obteve apenas os li', 13' e 15' lu
gares! Na prova de fenieas, com 36 animais contra 13 Nelore e 6
Guzerá, o Gir ainda perdeu os dois primeiros lugares para estas
duas raças!

Ha vinte e três anos atrás, quando o Gir tinha pouco valor,
fomos despertados pelo fáto dos. frigoríficos recomendarem a
seus compradores de bois gordos que preferissem aqueles com
sangue de Gir. Deviam ter boas razões para isto. No entanto hoje
a preferência está no gado branco ou cinza. . .

Com os resultados do tiltimo "feeder test", o Gir perde ainda
mais terreno.

Freqüentemente temos assistido a C07npras de reprodutores,
orientadas unicainente pelo tamanho da testa, pela fomna da ore.
lha e pela pelagem.

Temos coiivicção que o excesso de caracterização nem sempre
indica pureza e, frequentemetite, provoca dimmuição do desenvolvi-
me^ito.

Temos visto muitos a^iimais modestamente caraterisados pro
varem sua pureza pela descendência e produzirem filhos eco7iô-
micos e com caraterísação racial perfeitamente etiquadrada no pa
drão da raça, o que aliás tivemos ocasião de co^istatar em 7iossa
viagem à índia, em princípios de 1952.

Já é tempo de darmos uma oiúentação inais objetiva à es
colha de nossos reprodutores, procurando a^ihnais bem desenvolvi
dos, sem desprezar a caraterísação, para evitarmos a derrota do
Gir frente às outras raças de corte mdiaiias.

Assim, queremos alertar 7iossos co7npa7iheii-os de criação de
Gir, no sentido de recuperarmos a prefei-encia perdida.

Uberaba, 13 de Março de 195Jf.

PEDRO CRUVINEL BORGES.
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Garanfa uma raçdo sadia?..4
e adequada aos animais,
em qualquer época do ano,

fl CORTnOEIRJI

"PENHA

W - ■

Desfibra - mói - tritura - corto

sem espremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro balido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS;

Produção horária: 1 3, 6, 9, Toneladas

— Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Peso: 51, 83, 150, 230 Kilos

1  ̂

nota - fornecemos ínformoções deto/hocías para cons-
fruçôo de "siíos" por processo s*mpfes, ef/cí-
enfe e ao alcance de h>dos.

De grande utilidade nas esferqueiras, o
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os resíduos estobulares,
facilitando a sua fermentação. Resolve
o problema do espaço, simplificando
hofe a adubagem de amanhã.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

m-:'

^.HAMA& Cta.
Rua da Cantareira, 656 — Foae: 33 9654 — Caixa Postai, 16I7 — S. Paulo

Alcon

r\
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Gado

Gir

Marca

S ã

(carimbo D)

Capitão

Pedro

Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA

Eis as grandes figuras do plantei

Babalú — Res. Campeã, da Exp. de Uberaba - 953

BESOURO

ENFEZADA

í
TURBANTE -c

BABALÜ

JAVA
CEYLAO
GRINALDA

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro

Reprodutor

Chefe

Turbante

Propriedade

de

D. Ibrantina

Oliveira

Pena

UBERABA

tcMMUcr

:x:

FLUIDO y
I PEARSON I
N  J4J "

o novo

carrapatícida

ò basè de B.H.C.

efeito fulminante

eut'

^CMjêvCtifuiçâai'
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CRIAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

RflÇfl NELOR ]
MARCA GR DO GADO

CEABÃ-7é, reg. n. 1.341, filho de FESTEIRO, " . 91 e de
DIVINA, reg. 2447, um dos reprodutores do plantei da Fazenda PROPRIEDADE

CLOVIS REZENDÈ
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE 1529 UBERA^

REPRESENTANTES AUTORISADOS:

UBERABA:

Clodoãldo Rezende

RUA SÃO SEBASTIÃO, 35

FONE: 1529

— Triângulo Mineiro —

MO DE JANFIRO

Tadeu Martins Macedo

R. SENADOR DANTAS, 24

FONE: 22-9951

End. Teleg.: HOTEDOK

BELEM :

Ferreira, Teixeira & Cia,
RUA 13 DE MAIO, 196

FONE: 3734

— End. Teleg.: FERTEX

A' esquerda, o
nifico reprodutor

Raça Nelore; ,

CHUÍ U
um filho de
reg. 837 e neto
Baluarte, registraclç^
do plantei da
ra No-va Granja*



Criação e comércio de gado indianò da
Raça Gir, prop. de

situada nos subúrbios da cidade, com

mostruário e venda permanente de re
produtores finos das melhores

procedências.

UBERABA
R. Olegario Maciel, 40 — T. Mineiro

NESTA

PAGINA:

príncipe

(30 mêses)

MARTELO n

CARANHA

MARTELO

RAINHA

TESOURO (imp.).
INDIANA (imp.).

Vendido, ha pouco, ao grande criador da Raça Gir, sr. Agostinho Camargo Mo
rais, em Rincão — São Paulo.

'iX^V-
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CAMPO GRANDE

"E'

com

sempre

enorme

prazer que visi

to a velha Fa

zenda Indiana,
fonte capital
do bom Nelore

e Guzerá".

Dr. Felisber-

to Camargo —
Diretor do Ins

tituto Agronô
mico do Norte.

6-10-51.

Seleção de reprodutores das Kaças
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es

trada «Rio - São Paulo»

distrito federal

tC - 32ESkí>

Informações no Rio de Janeiro:

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
Telefone, 48-31-25 RIO

Parte do plantei Guzerá, da fazenda, com apreciâ-
veis caracterização e uniformidade. Aparecem no
clichê uma fêmea da raça amamentando sua cria
e um bezei-ro Nelore, filho de uma vaca de 17 anos.

FAZENDA BOA V I STA
Criação e comércio de gado GIR, NELORE E EKTDUBRASIL, situada a 18 quilômetros apenas

da cidade de UBERABA — Venda permanente de reprodutores.

Enderêço:

Grande Hotel

— Fone, 1620 —

A' esquerda, o' lin
do garrote da Ra

ça Gir:

TRUNFO DE

DUROS

controlado, filho de
Triunfo e Franqui-
nha, portanto, ne
to de Guilherme, o

famoso raçador.

MIGUEL NUNES
UBERABA

G O N Ç A L V ES
TBIÂNGCnLO MINEIRO

12 ZEBl



SILOS E SILAGEM
A, sUagem constitui uni dos

meios mais importantes para o
desenvolvimento e manutenção
(ia produção leiteira no Estado
(ie São Paulo, principalmente
durante o período da seca. Sabe-
se que a queda de produção nes-
ge período atinge a mais de 30
(ia produção das aguas, refle
tindo desfavoravelmente sobre a
economia do criador e dificultan

do o abastecimento das cidades.

r T
Por

Marcos Carvalho Pereira
Erurenlieiro-Agrônomo

papel muito importante na su.a

conservação, motivo pelo qual a

silagem exige técnica apropria

da, conforme veremos.

L J  PRINCIPAIS TIPOS DE SILOS

ção leiteira. Entretanto, é preci

so reconliecer que muito mais

numerosos são os que desconhe

cem o que seja um silo e qual

a utilidade da silagem.

Há diversos tipos de silos, dos

quais os principais são os sub

terrâneos, os' superficiais e os e-
levados. Dos três apenas os pri

meiros e os últimos são aconse-

dir., quatro

^ilos de encosta,

com capacida

de de 220 tone
ladas, garantem

o arraçoamento

do gado da Fa-
/;>nda Experi
mental do Li-

pjoeiro, aliás, a
pioneira dos

trabalhos de en-

silagem em

Pernambuco

AT

Tkw ■
A.

f
mm

Q arraçoamento suplementar,
,  mie se vem utilizando a maio-íle qu"^ , .

ria 'í"® produtores nos últimos
„a não resolve de maneira su_anoSi

ficlente. digo satisfatória o im
portante problema. Os alimentos
concentrados são infuficientes,
tendo o gado necessidade, tam
bém, inverno de forragens
volumosas e suculentas. O silo

resolve perfeitamente este pro
blema-

A ensilagem é um processo

destinado a i conservar as ferra

gens verdes por meio do silo, que
nada mais é do que um deposito
especialmente construído para

esse fim. Mantidas no silo sob

pressão e ao abrigo do ar, as

forragens verdes conservam sua

umidade, sua riqueza, seu sabor

(  sua cor.

QUE E' SILAGEM?

Numerosos são os fazendeiros

paulistas que possuem silos e
conhecem âs extraordinárias van

tagens que trazem para a produ-

A ferragem ensilada sofre um

processo de fermentação, no de
correr do qual pode haver modi

ficações físicas e químicas que

se refletem sobre sua • compo
sição e valor nutritivo. As fer

mentações que se desenvolvem na

massa humida degempenham um

lhados para nossos condições, de

pendendo sua escolha dos recur

sos que dispõe o fazendeiro e da

mão-de.obra existente na fazen

da para os trabalhos de carga e

descarga.

Os silos elevados são os mais

caros e necessitam de maquinas

apropriadas para o enchimento;

por outro lado, têm a vantagem

de poderem ser descarregados
facilmente e com pouco trabalho.

Os silos subterrâneos são mais

baratos, fáceis de construir, e

não requerem maquina elevadora;

sua descarga é morosa. Os silos

de encosta, tipo intermediário

entre estes dois, aliam as van

tagens do substprraneo e do e-

MAR. - 954 13



levado no que se refere á carga
e descarga da forragem.

E' preciso saber que os tipos
muito dispendiosos não são os
únicos que produzem bons resul
tados. Silos simples e baratos,
de tipo subterrâneo, são tão efi

cientes como outros de custo mui

tas vezes superior.

O bom resultado do silo trin
cheira depende em grande parte
de sua localização. São mais in
dicados os terrenos secos, firmes,
de tipo argiloso mais ou menos
elevados, para evitar a infiltra
ção de agua do subsolo.

5US

ACONSELHÁVEL O SILO-

TRINCHEIRA

O Silo trincheira constitue um

tipo de construção barata e po
de preencher em carater provisó
rio as necessidades da grande

maioria de nossas criações.

Nos terrenos de mela encosta,
o silo deve ser aberto no sentido
do declive, deixando-se a extre
midade inferior aberta, afim de
facilitar a descarga da forragem
e a drenagem e permitir a en

trada de anigals, rolos e mes-
. mo tratores por ocasião da com

pressão da massa de forragem.

As dimensões do silo-trinchei-

PENICiLiNfl POTASSICfl

Frascos de 500.000 e 1.000.000

de unidades acondicionados

em estojo com uma

ampôla de 5 cm3 de

diluente espécial.

A vendo em todo o país

departamento
DE PRODUTOS

veterinários da

>.010

14

ra são variáveis, rns® ^55»
deve ser sempre a

jidal- ASuma seção trapezoic

des laterais terão ^ t ]
ção de 40 a 50%, isto ^
50 cms. para cada wi
fundidade; ás parede®
no caso de silos constrai^^
terreno de nível; e ç. '
par uma inclinação nr .
ou seja, 25%, afim

a entrada de carroça®-

ou tratores.

;idade ò:
Para elevar a capad

Io, é preferível aumentar
comprimento sem, contudo.^—^
passar 25 metros. Havd"-—^
cessidade de maior toneis^®—

Silcs
preferível fazer novos

que aumentar demasiadarce
seu comprimento.

COMO CALCULAR A CAFA

DADE DO SILO

Calcula-se facilmente a capr
cidade aproximada do sllo-trT
cheira, procedendo-se da seguir
maneira: a) multiplica-se a pc""
fundidade pela largura mêd
(largura do fundo somada A ia*
gura da boa e dividida por dois
b) multiplica-se este resulta.-
pelo comprimento, obtendo-se

volume em metros cúbicos:

volume multiplicado por 500 <<
por 300 (peso em quilos de

metro cúbico de silagem. se
ta com milho picado ou com nr
lho inteiro) dará a tonelagem
silo.

Assim, por exemplo, um
com 2 metros 5 de profundid^i
de, 2 metros 5 de largura no
do e 4 metros 5 de largura 5,,^
perior, medindo 15 ms. de compil
mentp, terá a seguinte capacid^
de: ■

2.5 X 3,5 X 15,0 = 131,25 me
tros cúbicos.

131,25 X 300 = 39,375 quiKv
(niilho inteiro).

131,25 X 500 = 65,625 qui^N,
(milho picado).

E' preciso ter em mente

a capacidade do silo depende
numero de cabeças a serem ah^
mentadas durante o periodo
seca (100 a 120 dias) e da qxiRri-
tidade de forragem disponiv^v)

ZEBr



Pode-se calcular em media uma
^Çâo diária de 10 quilos de si-

por cabeça, corresponden-
a u dema necessidade totalu^ijo. i

1.000 a 1.200 quilo spor animal,
^o i>eriodo da seca.

O ENCHIMENTO DO SILO

Muitas são as forrageiras com
lue se pode encher o silo, mas

que melhor resultados dá é o
bülho. Pode-se melhorar até cer-

lo ponto a silagem de milho, mis

turando uma leguminosa, como

toja e mucuna, que pode ser
ílantada entre linhas do milho e

^rtada com o mesmo na oca-

Hâo da carga.

O silo-trincheira pode ser cheio
a planta inteira ou picada no

tnomento, com maquina apro

priada.

Uma das vantagens desse tipo
de silo é justamente permitir seu
Carregamento com milho inteiro,
o que é mais famil e economico,
proporcionando boa silagem; en
tretanto, sempre que fôr possí

vel, deve-se picar toda a planta,
afim de facilitar o acamamento e
a fermentação.

No caso de carregar com mi
lho inteiro, as plantas devem ser
colocadas sempre no mesmo sen

tido e bem arrumadas, inverten-

do-se as hastes em cada cama.
da de 20 ou 30 cms. Durante o
enchimento do silo, convém hu-
medecer a ferragem com um
pouco de agua principalmente
quando a massa estiver muito se
ca e murcha;, isso facilita
acamamento e fermentação.

seu

Afim Oe acamar perfeitamente

a forragcua durante o enchimen
to, convém que diver.sos homens
oií animais pisoteiem em todos
os sentidos; também pode ser u-
tillzado para esse fim um rolo a-
propriado ou uih tambor cheio
de agua.

Terminado o enchimento da

parte subterrânea, a forragem
deve ser acumulada acima do
nível do solo, formando uma so-
brelevação abaulada de 80

cms. a.l m.; em seguida a for-

MAR. - 9èé

TF.l.HAS Fiono - ASFAIJICAS MINERALIZADAS

OND
2 CORES

Tamanho GIGANTEPRANCA ou

VERMELHA
/ 0,85 m . 1.77 m (1.5m') » ' fi.''

jf ..ty-r jf -íC-- S /Á

Tamanho

LEVES

DURÁVEIS
PRATICAS

ECONÔMICAS

Solicite folheto ás casas do ramo ou á fábrica:

ONDAIIT
R. VIEIRA DE CARVALHO, 132 • SAO PAULO • TELEFONE 34-5753

ragem será recoberta de uma

camada de palha humida de mais

ou menos 30 cms. e, por cima
da mesma, de dois palmos de
terra bem socada. Alguns dias
a massa de forragem vai-se a-
baixando, determinando racha-

mento da terra que a recobre;

tais rachaduras devem ser cons

tantemente recobertas, para que

a massa fique protegida contra a

penetração do ar e da humida-

de.

m. mais ou menos e revoma-se a

silagem por cima até o fundo.
Diariamente são retiradas ca

madas verticais, na medida das

necessidades; não devem ser re

tiradas camadas menores que 10
a 15 cms. de espessura por dia,
para evitar fermentações indese

jáveis.

Quando o milho é ensilado in.

telro, a silagem é cortada verti

calmente, com uma vanga ou pá
cortante.

A abertura do silo é feita no

período da seca em julho ou a-

gosto. Para isso, retira-se a ca

mada de terra e a palha de uma

das extremidades na extensão 1

Não deve ser aproveitada a si

lagem em contacto com a terra,

nas paredes laterais, no fundo e

na superfície, numa espessura
média de 8 cms.
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGIOAS DA
RAÇA INDUBRASIL

CABEÇA — De largura e tamanho médios.
PERFIL SÍÍbconvexo, intermediário entre os

)erfis ultraconvexo do Gir e subcôncavo do Guzerá,
aças que lhe deram origem.

TESTA De largura média, lisa e ligeira-
uente saliente.

CHIFRES - Médio., de car ««f»' ̂ «5»
lÍDtiea e simétricos. Saem para trás e para toia,iprica, e simen cima e depois para
ingindo-se em seg „;,mbudas e convergentes,
entro, cora as pontas romb

ORFI HAS - Moderadamente longas, penden-OKELHAÍ5 e com a face interna
5s, de pontas arredondadas
o pavilhão voltada para

■diínticos, de olhar sonolen-
..°pSfídí?rr°uVí'P"«-

CHAHEBO - C»« »»
>mprido e estreito na

FOCINHO — „pvelando grande capacida-
idas e bem afastadas, re
í respiratória. TTniforme, branca, cinxa pra-

PELAGEM — Jrnarela e vermelha, No ama-
ada e cinza escura, .^gni-se tons diferentes no
lio 6 no vermelho ad" j^aja uma separação
esmo animal,
tida entre os ra®® flexível, macio e oleoso.

COURO — Solto, 1 ' ura., coberta de pêlos
PELE ^

nos, curtos e sedoso . ggcuras.
. ^ pretsLSMUCOSAS escuros, pequenos e bem

CASCOS — pretos
enfermados. xada e de inserção baixa,

CAUDA — ^
lemprida e fina,
loura. .  preta.vassoura . tal, curto e grosso, bem

PESCOÇO — tronco sem deixar depres-
musculoso, unindo-se^ jnenos espesso nas fêmeas,são. Mais compri o papada média, a barbela

BARBELA — Cimento, extendendo-se des-
deve ter bom Deve tr o couro fino e
^1° a papada até o ^ flexível, concorrendosolta
lacio ao tacto e s®'

dl

peito - Deve^ser^j^tè coberta de car-
conjunto.

ara a beleza oo largo, de externo bem
irUiXJ-vy _

e.scido, com a ni <1
e e gordura.

—PADRÃO—
estabelecido
PELA SOCIEDA
DE RURAL DO
TRIAN GULO
— MINEIRO

ESPADUAS — Ligeiramente inclinadas, afêu
tadas uma da outra, cobertas de musculatura abu-
dante e sem depressão na união com o pescoço ~
com o costado.

CUPIM — De bom desenvolvimento, pouco
pésso, em forma de rim ou castanha de cajú e
tendido para trás, sobre uma cernelha bem
Desprezar os animais que o tenham caído para v-
lado.

jMEhIBROS ANTERIORES - ^loderadairi^
te curtos, bem musculosos, colocados em retang^rf:
afastados e bem aprumados, com ossatura fort'"
Canelas fortes. ^ ̂

tórax — Largo, alto e profundo, para niat
capacidade toráxica.

COSTELAS — Compridas, afastadas e bem
queadas, com os espaços intercostais bem rev©:^'
dos de carne e sem depressão atrás das èspadi.»

DORSO — Largo e horizontal, moderadamej,,
comprido e bem coberto de carne desde a cernelK'"

LOMBO —- Largo, horizontal e firme, mode>-
damente comprido e bem coberto de carne at^
garupa, com a qual deve estar no mesmo plano ^

GARUPA — Comprida, larga, tendendo pai"»
horizontal, no mesmo nivel e unida ao lombo,

bem revestida de

No mesmo nível da garupa e ^

saliências ou depressões e
culos.

SACRO
saliênte.

membros posteriores — Moderadam
te curtos. Coxas e pernas largas e abundantern^'^'
te musculosas, com carne descida até o jarrf»*^
Culotes bem pronunciados, vistos do lado e de tr
Pernas bem aprumadas e afastadas por fartas
sas musculares. Canelas fortes e curtas.

com

dorso.

VENTRE — Amplo e bem descido, forman -
o externo uma linha horizontal paralela

UMBIGO — Deve ser bem redrizido.
índole — Mansa,

APARÊNCIA GERAL — Sadia, vigorosa
compacta, do bovino especialisado para a produoA*
de carne. Musculatura forte e. espessa, bem dist^*^^buida por todo o corpo, mostrando grande perce^'
tagom d« carne. Temperamento vivo sem ser nev
vaao.

16
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A! direita—TRI

UNFO, PAPOU-
lA, NOVELA,

CANAAN e IN

DIANA — grupo
que levantou o

1- prêmio entre

os conjuntos de

animais regjs-

traveis da Raça
Indubrasil na

XIX Exp. de U-
beraba - 1953..

FAZENDA SÃO GERALDO
P B O P II I E D AD K DO S N R

MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO

o ÚNICO CRIADOR EM UBERABA QUE SELECIONA AS 4 RAÇAS INDIANAS

End. do Criador: — Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Fone, 1832 - UBERABA

....

A' esquerda —

UNIVERSO,

BELA VISTA,

GEMADA, RE

VISTA e JUSSA

RA, compondo um

magnífico conjun

to da Raça Indu

brasil, registrado,

uma das atrações

do certame de U-

beraba em 1953.

mar. - 954
1'
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íiáiitááâmttétttA

A' esquerda, o
excelente gar-
rote Indubrasil

INDIANO

um dos fortes

concuiTentes a

inscriverem-se

para a próxima
exposição de
Uberaba.

O

FAZENDA SÃO JOSÉ
Magnificos planteis de criação das Raças Indianas, destacando uma ca

prichosa seleção de gado da Raça In dubrasil, situado no

Município de UBERLÂNDIA — Trig° Mineiro

O

A' esquerda,
duas das nume
rosas reprodu-
toras do plan

tei;

LINDOIA e

ORGULHOSA

ambas regis
tradas.

O

18
.Uy' •
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A' direita, a re-

produtora In-

dubrasil:

NORMANDIA

animal magnifi-

co de perfeita
caraterisação

da Raça.

PROPRIEDADE DE

^LaxukhixU ÇjUHqueVtxi
selecionador caprichoso cujos planteis apresentam sempre os campeões dos cer

tames em que se representam.

PRAÇA DA REPÚBLICA, 222 — FONE. 1262 UBERLÂNDIA

direita: duas

grandes figuras
do plantei:

NORMANDIA
e CONGA

ambas registra
das pela

s.r.t.m.

4 ̂  m» $

MAR. - 954 19



A' osq\ierda — o
priipo de animais

registrados da Ra
ça Indubrasil

PERNAMBUCO

PALHOÇA
SIBONEY

BALALAICA

e PRATA

l" prêmio entre os
conjuntos de sua
raça na II Exposi
ção Industrial ©
Agi-o-Pecuària de
Uberlândia - 1953.

SEMPRE NA VANGL

GRANJA MACHADO
>//!

i.- FONE:

CAlMPEÃ de sua

raça no recent e

certame uberlap,

dense de Abril

1953.

20 ZEl;;'



A' direita — o

grupo de animais
registrados da ra
ça Indubrasil

ALI-KAN

PALHOÇA

BALALAICA

NUBIA

e FAVELA

2"' prêmio entre os
conjuntos de ani-
niais registrados
raça Indubrasil, no
certame Agro -
Pecuário de Ube

raba - 1932.

NAS EXPOSIÇÕES

'imad OltadkcuUx
NDin
lieiro, 30
'AZENDA 42
discar 02

reservada

CAMPEA de sua,

no recenteraça

certame agro

pecuária de Abril

1953.

MAR. - 954 21
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A' esquerda, urii

mag^fico quar-
têto de reprodu-
toras da Raça

Indubrasil,
quena amostra

de um dos maio^
ro3 e mais ho

mogêneos reba
nhos do País.

><

FAZENDA ELDORADO
Caprichosa seleção de gado indiano da Raça Indubrasil

PROPRIEDADE PE GILBERTO MACHADO

Municipio de UBERLÂNDIA — Triângulo Mineir^

!2

X

A' esquerda; q
admirável re

produtor

JAÚ
filho de ARA-
BUTAN X QUI-
TANDINHA e
Campeão da Ra
ça Indubrasil na
II Exposição In
dustrial e Agro
pecuária de U-.

berlândia.

><
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A'direita: este

grupo de filhos
do raçador JAÜ,
diz bem do va

lor do padrea-
dor e da homo

geneidade do
plantei da Ra
ça Indubrasil

estabelecido na

Fazenda Eldo

rado.

><
X-V kVC- -V ÍK

Q RIUNDO de grandes raçadores e de procedências as mais insuspeitas, o
plantei de seleção da Raça Indubrasil, estabelecido por GILBERTO DÁ

CUNHA MACHADO, em sua FAZENDA ELDORADO, no Município Triangu-
lino de Uberlândia, pode ser considerado dos primeiros do País, mercê da
uniformidade que apresentam os seus componentes e, além disso, pelas
caracteristicas raciais que são os seus principais atributos. Aqui, uma pa-

lida idéia de sua grandeza, por exemplares de todas as idades.

A' direita, o
garrote da Ra
ça Indubrasil:

MARABÁ

filho de JAÜ e
neto de Arabu
tã X Surpreza e
reserva do mag
nífico plantei de
Gilberto Macha

do — Uberlân
dia.

><

::^>S5.S;

MAR. - 954 23



fazenda jAlegre
EST. HERMOGÊNIO SILVA

Telefone n. 2

E. F. L. EST. DO RIO

TH E ODORO

Avenida Graça Aranha. 57-5." a n d a r Telef ou es 42.04*>
^ 'Vai ■

^  ■rfGmf

II to de ,
' 8»

Belíssimo grupo ãe novilhas que estão senão cobertas por "FAKIJi DE SANTA AMINTA" „
rabo erguido^ e é irmão proprio de "BALUARTE 2' DE SANTA AMINTA". *

CRS 400.000,00, PELO NELORE DE 9
"UM CRIADOR QUE EM TODAS AS EXPOSIQãES NACIONAIS APRESENTA p)).
Este, O lisongeiro conceito que o renomado técnico, juiz e articulista, Dr. Alberto

Animais, em Salvador e publicado na '

(joi:

1

íi:

"NATAÇÃO, R. G. 1650", a extraordinária vaca mãe de "BALUARTE 2'' e EAKIR
DE ST A. AMINTA". Reúne a impressionante conformação, uma caracterização in-
vulgar e é filha ãe "ÊXITO, R. G. lJi2" e "FILA, R. G. 2130". E' neta ão importado
"MARAJã, R. G. 1^" ® S vezes bisneta ão mesmo touro, senão tetraneta ão impor

tado "RAJA, R. G. 11/'!

c

2Ei:;



•"v. \* ■ íOr V ';

IALUAR TE II DE STA. AMINTA!

icaracterísticos raciais logram levantar os melhores PRÊMIOS"

isantc artigo, sobro a represeiitac^ão tle origem indiana na XX- Exposição Nacional de
f'vista ZKBÜ, fez ao nosso gado Nelore.

CRI-

E

lOK

'Jdos
I TI-
Jno-
,-MíTÀ

joSE'
í BE-
if^EK-
>líO-
\ 15

-EN-

!ííÊ

♦

"BALUARTE ã' DE SANTA AMINTA", nastído cm 18 de Fevereiro de 1953", filho
do famosissinio "BALUARTE, R. O. 9" e "NATAÇÃO, R. G. 1650", 6 bezerro que
teve recusada a oferta de C-)'$ 400.000,00. Pela fotografia pode-se admirar a magnifi-

i  ca caracterização, apar de incovipnravel forma frigorificu.

Ali. - 954 25



A rizicultura sergipana nos
últimos cinco anos, apresentou
um volume de produção relati
vamente estável e limitado.

Os continuados periodos de
longa estiagem e o baixo nivel
das enchentes do Rio São Fran
cisco, têm atuado como fatores
limitantes; o primeiro, de pro
dução e o segundo, da área a ser
cultivada e isto porque, tanto
mais elevada a enchente, maior
área de terras alagadas resul
tando maior área de plantio.
Urge portanto, adoção de me

didas decisivas â—do -caráter tóo~
nico, e não sómente, diluirmos
nossos esforços e recursos, em
providências de socorro pelas so
luções efêmeras de. problemas
constantes e até eternos, tal nos
parece o fenômeno das sêcas.
Não somos sistematicamente

contrários às medidas de socor
ro, ante a presença de calamida
de pública; somos contrários
sim, ao procedimento unilateral
em que, de modo geral, esque
cida ê, a solução científica e ra
cional que o caso sempre exige.
O desenvolvimento de nossa pro
dução rizicola, encontrá-se con
dicionado a:
1) nível de enchente do Rio

São Francisco;
2) moto-mecanisação;
3) sementes;
4) mecanisação da colheita e

trilhagem;
5) usina de beneficiamento.'
Empenhado como está, o Sr.

Ministro da Agricultura, no au-
hiento de nossa produção, a so
lução indicada será;
a) melhoramento dos canms

que dão o acesso das aguas do
Eio às várzeas alagaveis (as
chamadas "lagôas");
b) levantamento de compor-

tas; • ■
c) instalação de conjuntos de

moto-bombas; ,,
d) aquisição de patrulhas,
e) melhoramento da variedade
r-: /Io "nha-cegionalmente cultivada — "cha-

tinho" — e introdução de ou-
tras;
í) mecanisação da colheita e

trilhagem;
g) instalação de usinas de
®neficiamgnto.

JUSTIFICATIVA

de Sers

a) De um modo geral, os ca-
ais que dão o acesso das aguas
^ Rio São Francisco às la-
5as", encontram-se obstáculos
ala erosão. Por ocasiao do
'antio, (de abril a junho) o
aal é feito á medida que as a-

et" fun-

de P^°'°"Sando-se à princípios
enxiirraH ̂  ocasionando ase^urradas nas lagóa.s", pela

capacidade de va-^do do canal, determinando uma
devas"tando a área plantada;

^ levantamento de com-
ne^fu mecânicas permitirá operfei^ controle das aguas;

a ser ^
nii Tvifi P'^taüu, por uma maiorou menor enchente do São Fran-

difrí!?' ® consequentementedecorrente do maior ou menor
cnrsíT® cltuvas caídas em seucurso superior e médio (Esta
dos de Minas Gerais — prlnc"-
buc^""^ ~~ e Pernam-Duco), geram para a nossa ex-
ploraçâo, dependências, em fun
ção até da pluviosidade do que-
les Estados. No ano em curso
por exemplo, diga-se de passa
gem, estamos gravemente a-
meaçados de nada plantarmos
pela falta de enchentes do Rio
não immdando as "lagôas". Na
da mais justo e racional portan
to, que a instalação sôbre as
comportas levantadas, de con
juntos de alta capacidade para
manutenção mecânica dágua
por bombeamento ■ assegurando,
nao só, um máximo no aprovei-
tamento das terras, como per
mitindo ainda, a realização de
duas culturas anuais.

,  Rara os trabalhos de mo-bilisação do sólo, considerando o
curto prazo de operação (em
épocas normais, de fins de ou
tubro a princípios de janeiro) e
a  extensão da área, necessário
torna-se a aquisição de cinco
patrulhas, constituídas cada, por
um conjunto de pelo menos, seis
tratores de esteira e com capa-
cidades compreendidas entre 35

.  ■ n. t^arra de tração.Nossa indicação para tratores de
esteira, é determinada pela série
de experiência que temos reali-
sado com tratores de pneu que
dada a constituição física do só
lo e os restos de cultura deixados
no campo, impossibilitam a ga
rantia e a realização de um tra
balho econômico.

1^- R- — O Serviço de Rizicul
tura no Baixo São Francisco foi
creado sob a chefia do Engenhei
ro Agrônomo José Clovis de An
drade,

e) A varieda*^ cúltii-^
neralisadamente .g^-o- é
baixo São FrahC .g
tinho". Fortem^ jg ^
(70 a 80%) «
"vermelho", é de T
impõe, um trabal
mento tendo ^'^í.tção
resistência e pi'"" .g a ,
meio. Paralelanicti 4
balhos, variedade jai>r
riam introduzida
em caráter de ® ^-ens
resistência as ^st' <
e pragas e produi'
no entretanto pt" carç^ ̂
a eficiência de
lizacão de tais trapj:
sárlo será, a aqu'S çuq ^
faixa de terra d® _ i «t.
endida entre lOO ^
qualquer dos
Ias do Estado,

considerada como «c
do Posto -A-gro-pfC" o <3
priá pela impossib*'
centrarmos tais ter ^
dos limites de soa-

def) Os processos
trilhagem do arroZ
datam ainda da ^P^^
braliana. Sendo a

arroz feita pelo
meiação, a colheita ®
los meieiros que
peixeiras"

campo, instalam í"
seguida, munidos de
trilham ou mais
mente, surram o
êle se desprenda da ^
De grande valôr
ria a compra de pelp
te conjuntos de ceif^Ubj^v
deira e trilhadeiras à.
nimal para deslocamentc,^iv
no próprio campo;
g) Com o fim de

produtor, da extorsãp
por grupos de proptletj^^^^-^
usinas, tabelando e
prêço do produto em T
veriam ser criadas trê^
de beneficiamento com (
dade de 80 a 100 sacos
sados nos municípios d©, )
da Fôlha, Propriá e •
ga, respectivamente.
ajuda inestimável Pi'b^.^\
tais lavradores, poderjj^
proveitar os sub-produtois
neficiamento para racão
(farelo) a produção da
orgânica para adubaç^ ̂
aproveitamento da casca.
Aracajú, 28 de feverojj.

1953.

MANOEL TAVARES
VES — Chefe da SFA ^ D
cutor do Acôrdo. , 1
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ANTONIO, RUY E ROMEU BARBOSA SOUZA

F A Z E

CAPÃO ALTO

CAPÃO NOVO

CAPÃO NEGRO

CAPÃO DA LAGÔA
SÃO JOÃO

Município de UBERABA

SELECIONADO PLANTEL DA

RAÇ AINDUBRASIL
COM CERCA DE 180 FEMEAS

REGISTRADAS PELA SOCIE

DADE RURAL DO TRIÂNGU

LO MINEIRO.

A

AO ALTO;

BALALAICA (Campeã)
— CABANA — LOTE
RIA — FARRA - Res.
Campeã — e PARAFU
SO - Res. Campeão da
Raça Indubrasil em U-
beraba. Melhor Conjun
to da Raça em 1946.

Ao lado, veêm-se:

GAVEA (Campeã) —
ODALISCA — OCALA
—- CASA BRANCA e

BAMBA (Campeão) na
Exp. de Uberaba —
Melhor conjunto da Raça

Indubrasil em 1952.

MAR. - 954 27



Ao lado, um bo- f
nito aspecto àà
sede da Fazen

da "São Geral
do", situada nas
proximidades do j
aeroporto e do
Parque "Fer
nando Costa"»
nesta cidade,
por ocasião da

visita do chefe
do Governo Sr.

em 1953.

FAZENDA SAO GERALDO
PROPRIEDADE DE

MÁRIO DE ALMEIDA FR A N O O

o ÚNICO CRIADOR DE UBERABA QUE SELECIONA AS 4 RAÇAS INDIANAS
End. do Criador; — Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Fone, 1832 - UBERABA

Ao lado esquerdo

— AMOROSA,

CHATINHA.

SAUDADE, PKV

DILETA e CO

LOMBO, um extv

losite conjunto

premiado entre o?

grupos de aniiuai-

registrados da lia

ça Guzerá.
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e do Brasi
CAUSA JÚBILO NOS CÍRCULOS
ZEBUISTAS ^ ^^^VERSãO DO
DR. felisbeRTO Camargo ao
ZEBÚ leiteira ACLIMADO no

brasil.

do.  Algumas ca recebido, ao
J^istrito Feder^. ^ Baí^^
;o, Estado do B ap-iL ^ confor-
^adora certeza d ^ com ele
vação de em critério de
^rgam especiab ^ '^^lação de gado e,Especialmente quando^ com
batemos a ̂ "^^„ouistãn ^^^'^■iplares de ga-

Shindi^ do a pretêsto - dizia-
^los nós — de ap atri
butos leiteiros, r (Jq rebanho na
cional dessa especie.

]Síós dizíamos «a pretêsto», porque es-
:ávamos convencidos de ^

«o dr. '^'=''jf/'exolusivaSStÍ''í ™'
^mdo,7o;Í--T'í "
Cutras importaçoe e zebús, em flagran
te concurrência - es eal e desnecessária —
S.0 zebú nacional que yeio da índia e que se
bão pode mais comparar com os de lá, poisê nítida e superiormente melhor.Combatendo s, importação dos leitei
ros Shindi, nós sabíamos que eles não eram
tão leiteiros assim e, como tínhamos as ex-Oeriências do saudoso amigo — snr.
cel João de Abreu Júnior, as do DPA de
São Paulo e, ainda, as da Fazenda Modêlo-'Getúlio Vargas», estribâmo-nos sempre na
assertiva concreta de que para á formação
de rebanhos leiteiros zebús OU mestiços de
Zebús, não. precisávamos buscá-los, a peso
de ouro, em Carachi ou em outra parte, por
que si desejávamos dos primeiros, podíamosencóntra-los em Boa Sorte, em Itaocára, em
Carmo, ou no próprio Distrito Federal; sipretendêssemos dos segundos, ali estavam
as mestiças leiteiras zebú-jersey ou zebú-ho-
landês, campeãs de quantidade, em Leopolcii-
na, desde os seus mais remotos certames.Documentando nossa assertiva, eatampa-

^ mos fotografias das primeiras e das últi-

MAR. - 954

traiido, a miúde,mas, por várias vezes, mosti ^
as vantagens de encontra-las u

o ELOGIO DE do
Ainda agora recebemo aplaudirg

Distrito Federal, em que, ^ P j. quaisquer
nossa atitude firme, em coi ^
importações de gado indiano, ^ ^^g^to Ca-
têsto fôr, diz-nos que o atacado por
margo, ex-diretor do IAN. importa-
essa Revista, por ocasiao da ^^^ônia»...
çao de gado Red Shindi, para FeUzberto
Não. Nós não combatemos o

A HERMA DO CRIADOR E DESCOBRIDOR DO
"GUZERÃ MANSO E LEITEIRO"

— A não ser as }tossaS; aqui nesta Revista
que não fas nada ''mais que uma obriqação^ pois
ele um seu grande admirador e amigo, e a estu
penda conversão do dr. Felisberto Camargo, esta é,
até agora, q única homenagem recebida pelo cel.
João de Abreu Júnior, o pioneiro intemerato do
zehn leiteiro no Brasil: os criadores da região de
Canta galo — E. do Rio, erigiram-lhe esta, hei'ma no
Parque de Exposições de Cordeiro, naquele estado.
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Camargo. Combatemos, veementemente, co
mo bem diz a gentil missivista: «a sua im
portação» e, isso, já o dissemos, porque tí
nhamos a certêsa de que aqui possuíamos o
que ele fôra procurar no Paquistão, sem o
encontrar, tal como sonhára. Tanto não o

combatemos que, em uma das nossas últi
mas reportagens sobre aquela importação,
fizemos um capítulo especial sobre ele, inti
tulado «Um homem extraordinário», em
que salientávamos a sua fibra, a sua tena
cidade, a sua sagacidade.

E não nos arrependemos de havê-lo fei
to, porque hoje nós o temos do nosso lado,
tendo abjurado de suas idéias de conseguir
o rebanho leiteiro amazônico, com o gado
Shindi e voltando suas vistas, inteiramente,
para os planteis nacionais do Guzerá-Can-

versão aos nossos pontos de \Tsta.
didos em tantas de nossas edições, ̂
exposição de Leopoldina, em 1916,
uma mestiça guzerá x jersey ali se;
Campeã-Leiteira, em quantidade de
percentagem de gordura, sem cor-;]
diversas reportagens sobre o gado J.'i
desde 1943.

Suas próprias palavras mostm |
conversão. Embora ele, «ginitiando>. tl

REDATOR — Como encara a campat\:<

volvida pela Sociedade Rural do TridHjxJí

campanha essa visivelmente prestigiada jcâ]
administração do D. N. P. A. ?

CAMARGO — "A Sociedade Rural ic

guio Mineiro, desenvolveu campanlia corivrs'

portação do zebú leiteiro porque ignora c

das raças zebuinas para produção de lei'.e.

Tipo perfc:.,
vaca da .

Sindhi no

quistão. Èí,:
nimal foi

dos impor::,
por Felis:.
Camai-go, .
contrando--

ainda no „
reto impiv-
do de Ferv..
de Noronh-
A' essa loj^:
que repròo.
mos, apor,:,-

crescentar
não tem r

crej, da criação antiguissima da Fazenda I-
taóca, em Boa Sorte, fundado por aquele sau
doso amigo a que nos referimos já e con
tinuado pelo seu digno filho.

E' bem verdade qüe ele, em sua mo-
mentosa entrevista, publicada no mensário
agro-pecuário carioca «Mundo Agrário»,
ainda se mostra renitente, ás vêses, insistin
do de leve, nos atributos do Shindi, sem
maior convicção, já agora. Quem a ler, entre
tanto, pehcebe bem que ele — homem indo
mável como nós o classificamos — e muito
bem — só o faz para não dar o braço a tor
cer.

Sômente agora, após a re-introduç^o c

Sindhi", é que se está compreendendo as v

dades que algumas raças zebuinas leiteii.j^j,
ter no país.

Com referência à atitude da atual

ção do D. N. P. A., peço permissão para r.j
meu pensamento.

A CONVERSÃO DE CAMARGO

Nós transcreveremos, logo adiante.
Vários trechos daquela entrevista, os quais
nos mostram a sua total e completa con-

os

Ora, como havia de ignora-lo a j
de Rural do Triângulo Mineiro, si a
«Zebú», seu orgam oficioso, se vinha
para que se seguisse, no País, esse r:
Io qual, acertadamente, envereda o
lisberto Camargo?

Depois de termos publicado a c
ca do comportamento do gado Shit
Fernando Noronha, como o fizemos
sa ultima edição, os leitores poder,
avaliar a conversão do dr. Felisbe
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toargo, por suas próprias palavras, aqui re
produzidas por nós, ipsis-litcres:

A conveniência do^ cruzamentos
DAS RAÇAS EUROPELAS COM AS

ZEBUINAS

REDA.TOR — Nas condições de criação de ga-
*^0 no Brasil há conveniência ou possibilidade de
^^fnuiçüo de rebanhos com as 7-aças européias para
'^produção de leite? Mestiçadas?
CAMARGO — "Nas condições de criação de ga-
dominantes no país há conveniência de se for-

'''arem rebanhos leiteiros, cruzando-se raças leitei-
européias com raças leiteiras zebuinas. Devemos

'®guir o exemplo, já muito conhecido, de Beltsville.

Tem o nosso pais a possibilidade de utilizai
inseminação artificial para aproveitar melhor
touros puros sangue "Red Sindlii" e pode cont
ainda, com o excelente plantei de zebú leite.
"Guzerath", pertencente ao sr. João de Abreu J
proprietário da Fazenda "Itaoca", na Estação
Boa Sorte, Estado do Rio.

Touros (ScCluzerath", descendentes de "Lahoi
que foi um dos melhores reprodutores do referi"
plantei, têm produzido vacas leiteiras com un
produção superior a 8 quilos de leite, em regin
de pasto e em uma única ordenha, sem compl
mentação de ração.

Para os pecuaristas interessados em volun

A.' direita, o úbere da leiteira guzerá CAMURÇA, da
marca JA, a qual u.i ultima ;}rova lcitei?-a de Cordeiro
— E. do Rio, deu 51 litros cnr 3 dias. duas ordcnhas.

média diái-ia de 17 iitros.

jlcima e, ao lado, a leiteira guserá da marca JA, e
seu úbere — PINTA, referida nesta reportagem,
por ocasião do último concurso leiteiro em que o seu
plantei tomou parte. Roto feita após a ordenha.

'tados onde se está procedendo ao cruza-

y

IV ^

v^to de vacas . 'Jersèy" com touro "Red Sindhi,  ̂ ,

.'•iqüenta P®'' cento das crias de primeira gera.
íj deram cinco toneladas de leite, com mais de

de gordura, por lactaçâo.
Com ^ importação do plantei "Red Sindhi",

K^zado Instituto Agronômico do Norte,
niil."!!! noSSUi hoje 3 touros d'^^sil possui hoje 3 touros descendentes de óti

de produção de leite, para consumo "in natura",
é indicado o cruzamento de raças européias da ca
tegoria da "Holandêsa", com touros "Guzerath"
descendentes de "Lahor", criação de João de A-
breu.

mas
h  TiaífpirPS! er 1 «^'ilílias leitcinas e 5 bezerros nascidos em Per
'̂>ido de Noronha.

Com ° plantei <.-Red Sindhi" importado do
o Brasil terá brevemente centenas(V '"iüistão, .

n iltenas i^^Produtores puro sangue indiano, além
S  ílo . .centenas de outros com meio sangue e três

I' ̂ ^ttos de sangue com "Jersey".

. 954

L

Na região do Nordeste, acredito que o gado i-
deal para produção de leite seja no futuro o "Gi
zcrath" puro, \ no momento, os cruzamentos dê
raças européias leiteiras com "Guzerath"
"Rfcd Sindhi". Cito o "Guzerath" em ^
gai- ,por se tratar de uma raça mais
gado «Red Sindhi" por ser mais O
trato melhor e regime de meia estab^f"^^*^®'

°uiação, o "Gu-
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Sobr" que, ha

de 40 anos

em suas fazenq.^
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cimento, foi
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le têm cuidado,
carinho e iiitei
preservando-o
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2erath", como o "Tharparkar" é gado de campo".

N. R. — SE ESTES TOUROS RED-SINDHI PC-
^EM DAR MILHARES DE PRODUTOS, OS GU-
fZ^AS DE BOA SORTE, CARMO, ITAOCARA,
i^C., SO' DO ESTADO DO RIO, A'S CENTENAS.
|'^'AO PODEM DAR CEM VEZES MAIS?

NO NOSSO CAMINHO
REDATOR — Como está organizado, em linhas

firais, o plano para a formação dos rebanhos lei-
^ros no norte ?

CAMARGO — "O plano das Plantações Ford
>ara criação de gado leiteiro, traçado há quatro
mos, prevê diversos projetos, a saber:

Iv) iniportação e introdução, na Amazônia,
le raças zebuínas leiteix'as. Esta parte do programa
á está crri andamento. Importamos do Paquistão
im plantei de gado "Red Sindhi", de ótmia quali-
ade, e, em 1953, compramos do sr. João de Abreu
rn excelente plantei de "Guzerath" leiteiro, criado
tn Boa Sorte, Estado do Rio.

O plano de trabalho compreende, ainda, «
e/eção e melhoramento das raças leiteiras zebuínas
'Uras, mediante a organização de um serviço de
•ontrôle leiteiro e a criação de raças novas para a

«■fegião equatorial, cruzando-se reprodutores de ra-
ka.s asiáticas introduzidas, com vacas "Jersey" pu-

o sangue.
Fordlândia adquiriu, para ésse trabalho, o me-

I  flor rebanlio "Jersey" puro que havia no Brasil,
rebanho «Jersey" de propriedade da família Hime.
2'') Importação de búfalos leiteiros das raças

Murrah", "Ruvi ou "Nili". Esta importação só
íiâo foi realizada em virtude da contra-ordem qüe
Pecebi no Paquistão.

Formamos, nas Plantações Ford, um rebanho
i:om mais de 1.000 cabeças de búfalos aquáticos
Ôe origem asiática. Esses .búfalos introduzidos an
teriormente no pais, perderam a aptidão leiteira-
Ou não a- tinham, razão pela qual se impõe importar
'fio Paquistão um plantei de búfalos leiteiros da ra-

"Murrah", para a Amazônia. O búfalo aquático
pa raça "Murrah é o animal ideal para produção
Pe leite na região amazônica".

O ELOGIO DO GUZERA' NACIONAL
redator o "Guzerat" criado, ou melhor.

selecionado no Brasil não têm- ótimas características
leiteiras? Em caso positivo, não poderia ser a ba
se do plantei a ser formado pelo Instituto Agronô
mico do Norte?

CAMARGO — "A Fazenda "Itaoca", situada no
Estado do Rio, fundada pelo saudoso e benemérito
criador João de Abreu, possui um plantei de zebú
leiteiro de primeira ordem. Dêle fazem parte va.

Caixa Postal, 2201
Caixa Postal, 415

RIO DE JANEIRO
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cas zebús, das raças «Guzerath", "Cancreg", "Thar-
parkar" e "Malvl", em processo de amalgamento
contínuo, dominando em primeiro lugar a raça
"Guzerath", e a "Cancreg" em segundo.

E' preciso aqui esclarecer, para os que não se
têm dedicado ao problema da criação de raças

indianas. Q"® temos ainda rar^«
puras no Brasil.

Felizmente já l>á, em nosso pais, zebuisr
Q  ̂ Á. ̂  . _____ M<t ̂  vwsmeram em formar plantéis com o mixir;

possível .São os beneméritos da cUsí
^ ̂  êles podemos contar o velho João àt

formou o plantei denominado "Gureni
" 01I ainda, "Guzerath" de João de AtItaoca" ou, i*

.Io existirem no plantei diversos tiprí •apesar ue

ros do Oriente.
io aqui informar que, excetuando-s^^^^jjficiais de gado "Red Sindhi" do D:plantéis rninha viagem ao Oriente u:;-

tão, não VI V-.tão, que êsse de João de Abreu.
tel me , "SahiuinV mi de "TharK^^}guTn de "Sahiwal" ou de Tãorprrebanho superar. Passei 90 dias pero:.-
que ° criaç&o do "Tharparkar" e nãov.
a  ̂ ]ote algum que pudesse iguih:
quela ^^^ Q^ncreg" de João de Abreu, quer
"Guzera comparando ainrj-
parando lote P
animal'

o Govérno Federal, ou o Govíur:

j^io, dado uma orientação ger.éú.-s
Estado João de Abreu, o Brasil terl»
fazenda melhores rebanhos de

na "Itaoca ' infelizmente, nunca o pod<r
Anteiro a" urou dar a essa importante ík-

blico orientação zootécnica que impr."
particula'" orna diretriz segura para seu nu
ao plantei u
mento. Fazenda "Itaoca". um excess:

jjouve.^^^^^g formando o rebanho; febr
touros possui um bom arquivo, o que pí
a Fazenda ̂  jj.jconveniente do passado.
reparar a idéia de se procurar cor

Aban ̂ ^^^g^identes de inúmeros toui-os
linhagens ^^jjtrada a criação em duas linhag-
tados e con ^ "Lahor" e a de "Monte >
preferêneia^^^^j,g^^.j^.. Abreu o
o plantei eminente no desenvolviment.
uma tropical.

nuáriC'

"'""co.l-P'""""'
do sr. João de Abreu Jr.. j,.

A F Saí
este terrível mal usando a

Evit®

^  contra a Aftosa
Vacina

jj B R T A P E LTDA.
laboratobi^

,  Titiral do Triângulo Mineiro
'^""■ibuidor _ Sociedade »
jí,, «4 — UBERABA — MlU/^ ̂61- Manoel Borges, ^
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Nf'Mro -Tde Janeiro ultimo^ vor
anta carta «osso

C- ^ t,i^^^assor dosaudoso cel. João de Abreu
Júnior, da^a^enda itaóca.
em Boa Sorte, Estado do
Rio, sabíamos da compra
" ''f Sírsf"desta) /®' " alt,^ _
zembro do ano findo, pelo

jrelisberto r^ '
ír- dissemn. S'^niargo.Nada nossa

t'l°o
^mõs P"-® ^^-eportopew

importados Shindi", na
Uha de Fernando de Noro
nha ■

^Esteve aqui na Eazenda,
pouco tempo, o sr. dr.

im

^ pouco tempo, o sr.
Felisí>^^portador doRed. Sindhi,
adqairta pom lote
anirndts de linhagem
teira; .^acas e

assim como
T^riftn ~ ^

br,€s^A^ ^ u

n- . ^ ^onio

-

que

de

lei-

oasuai.

u^n
filho ®. -Beoit Ges

_ ntlCtli 1307*
^_^cau u-es-

te, o ejnai, apesar
de sua pouca idade, "
reaist'>'a^°- Contudo,
.  dizer ao Amiae
reais^' "'■«.uo,
po di^^^ -d-migo

á era
de-
que

não detxei que levasse <cabeceara, apesar de ter le
vado àt^'>^os animais.

>. rtradeço ao ^

j

a

vado animais.aAg'radeço ao presaão a-
niigc gne, por intermédio

da sua conceituada Revis
ta "Zebü", criíicoit com
muita base a importação
do Red Sindhi, alegando
haver em nossa fazenda o
zebú leiteiro. Aquela vinda
do dr. Romulo Joviano tam
bém foi muito boa, na oca
sião que .0 amigo também
esteve aqui, pois assim
poude o dr. Romulo, ba
seado no que viu e no re
sultado do concurso leitei
ro de Camurça e Pinta,
despertar o vinda do Dr.
Camargo á Itaoca, e devo
lhe dizer que este fidou tão
entusiasmado com a pro
dução de leite e com a es
crita do gado que quiz
comprar-me um lote maior,
mas não pude ceder-lhe pa
ra não desfalcar muito o
nosso rebanho em femeas.
Acabei ceãendo-lhe umas
30 femeas incluindo 6 ma
chos. Ele levou animais de
8 a 14 litros de leite, con
trolados pelo seu assisten
te dr. Abnor Gondim que
passou uma semana aqui,
observando e anotando a
produção de leite a pwo
reginie de campo. Disse-me
o Dr. Gondim que o Dr.
Camargo ficou maluco com
a produção de leite do nos
so plantei e, sobretudo pe
la uniformidade dos animais
e da produção".

Quondo ia para o prélo a
edição passada, fins de Fe
vereiro, recebíamos esta
outra:

"Ainda ontem tive uma
agradavel surpresa ao de
parar em uma boa revista
caiãóca "O MUNDO A-
GRICOLA" uma importan
te entrevista do dr. Felis-
berto Camargo, que teceu
os maiores elogios ao nos
so rebanho. Seria interes
sante o amigo ler. Trata-se
do último numero daquela
revista, uma revista men
sal, naturalmente jd do
seu conhecimento.

Eles assistiram aqui no
vilhas de primeira criar da
rem 11 e até n quilos de
leite por dia, em uma só
ordenha, e a regimem de
pasto. Aliás fala^ nisso na
sua entrevista".

De ambas, destacamos a-
penas os trechos que inte
ressam ao relato da con
versão do dr. Pelisberto
Camargo aos nossos pon
tos de vista, o que muito
nos honra e faz a devida
justiça aos nossos tradicio
nais e perseverantes cria
dores de zebú, dos quais
nos envaidecemos de ser or-
gam autorisado.

a  ■'^Si^onomia da Amazônia, vacas com
produÇ^° ^ touro. Adotamos, como crité-

de coií^P'^^' ^ luestão da origem, dando prefe-
''^ia errt primeiro lugar a vacas descendentes do
'''"o segundo lugar, a descendên-

de Como não nos foi possivel
'^Prar tôda® ^-s fêmeas dentro dêsse critério, com-
^*^^03 ® •^^mprando vacas pela "prova do

le" seJ*^ preocupação alguma com referência ao
da

%
Assiid. '^^■s vacas descendentes de "La.

muito nos interessa), adquiri-

vacaS com produção de 8 a 14 litros de leite,
^ com "cara" de "Guzerath", outras com "ca-

de "Thaparkar" e até uma com tôda a caracte-
'^^Sâo de "Malvi".

O plantei "Guzerath", comprado para a Escola
Agronomia da Amazônia, Irá seryir de base pa-

í  ■ - 954

L

ra organização de um serviço de contrôle leiteirí
e de aperfeiçoamento da raça, para tÔda a regiâ(
norte do país.

A Escola de Agronomia da Amazônia ficará
com a supremacia do "Guzerath" leiteiro em tod(
o Norte do Brasil, mesmo porque, dentro de 5 anos
o sr. João de Abreu, com todo seu rebanho "Guze
rath", não terá siquer animais disponíveis para a
tender aos pedidos dos Estados sulinos, principal
mente de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais

O Instituto Agronômico do Norte contribuiu pa
ra a valorização real do "Nelore", com a formação d.
rebanho de Fordlândia, o qual vale hoje 15 milhõe
de cruzeiros e caminha para completar 2 000 fé
meas, dentro de mais 4 anos. Em Fordlândia fico,
comprovado o grande mérito do "Nelore"
produção de carne.

Devemos, agora, promovei- a va7r>w -
vaionzaçao dt
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ÍPO de Profilaxia ínieial e Ltü
IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

cristal violeta — CONTRA A PESTE SUiNA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNEVMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

Mistura Mineral IMPAR

END. TELEGRÃFICO: «VaCINAS^
TEL. 2-5590 — BELO HORIZO>^1

ITLTT "o p'"»»' "osr João de Abreu constitui o primeiro passo nara
valorização do "Guzerath". A Escola de Agrono
mia da Amazônia irá proceder ao contrôle leiteiro

extraordináriovalor, sera confiada à Escola de Agronomia da A-
promouer o melhoramento do

Guzerath leiteiro para tôda a região amazônica".

A BIRRA CONTRA OS QUE
PERSEVERARAM

~  Planídi6. existentes no Brasil ya-o fornecimento de reprodutores em nú-

°  pecuário

tuariír"""'
raíb^lí!"^^® ~ Plantéis de "Guze-
üÍTe T -a- têm caprcl-uaue para garantir uma venda aon •
Amazônia porque dispõem de u^n^m
mais muito reduzido para atender A
dos Estados centrais, onde se está im necessidades
volvimento de uma pecuária leiteira n^ °

Os pecuaristas da Amazônia ns
dependendo dos criadores do sul ^
há, nos Estados centrais e sulinos ®®nio porque,
me de reprodutores finos das dá falta enor-
Puras "Nelore". "Guzerath" e
da Amazônia não podem, ainda c criadores
criadores do centro e do sul do
áutores à base de 200 a 400 mil cruz repro-

No caso "Guzerath" leiteiro, crfad^''
BrasA poderá comprar atualmente 20 ^•^^m do-
touro de uma determinada família leit ® nm
por exemplo, descendente dq "Labor" digamos,

A Amazônia tem necessidade de
plantéis, porque não poderá em absoiut^"^^'^ seus
pendendo das compras de gado criado no° êe-

O melhor plantei de "Guzerath" leitei
continuará a ser, por muitos anos o s ^

° êo sr. João

36

de Abreu, Boa Sorte. Estado do Ríq de J--
Esperamos que o sr. João de Abreu tUí .

contrato para criação em 1954 e 1955. cV 4.
lhas a nosso critério, para ampliar o plu*::
zeráth" da Escola de Agronomia da Ama:

Aqui neste capitulo, somos obriga:
dizer algo nosso, porque o entrevista:
sua «birra» ao Sul (onde ha os cr..
niiP . oerseveraram e resguardaram ,
trimonio pecuário nacional) exagcr
r.rêcos que se cobram aqui, pelos l
fnres leiteiros ou de corte. O proprio ,
lisberto Camargo, comprou a João dr
Tiinior om Bôa Sorte, a razao de Cr$
9?nOO 00, em média, por exemplar. .
A ̂ xaRcrada e contraditória a afirmu^V:
láSotivo a este reparo.
LIÇÃO PABA A DIVISÃO DO 1 OM

rEDA-TOR — Q^^al o motivo da sita
Ia raça Sindhi? Em um relatório
da Divisão de Fomento, o ugrõno,„

'^^^^^Abreu, «we participou da comissão
■  para estudar. o problema das raçtvííndia importação, afirmou quo só

®  J causaram impressão pela produção
.1 iMteiro e pela homogeneidadcs a aramento ivtf

a Tharparfcar.harpa' ■

amargo — "Entre as raças
_  , otnrlVii" Tr^i ít.scolhida DOr .I.N.,

CAMAJC^^^

"Red Sindhi" foi escolhida poi- spicas, tôdas as raças existentes no Orie»-,;

ta a última palavra, a raça mais fipípresen de todas as castas de g^advN •,
ta mmS ntvpivé.s do P.afll
f  . jiobre ae toaas as cascas ue g^aUvN \
ta "^®'^®^jggeminadas, através do Paquistão o

los primeiros criadores de gado
^do mundo revela. A raça "Red Simi»,;tórxa aliás, as duas raças intixN

■Guz;era vale do Rio Hindú, trôs i"/-nzeratm =>"•"' —
arianos no vale do Rio Hindu, trôs r
,  ̂T-n cristã, conforme se pode verif.antes da eici.



"binando os célebres selos encontrados nas ruínas
•ia cidade de Monjo-daro, três vêzes soterrada.

O "Guzerath" de cliifres "alirados", foi o tipo
lue se tomou sagrado em tôda a índia.

O "Red Sindhi" é um gado de chifres pequenos,
^ruto de milhares e milhares de anos. Fruto do
trabalho de \ima das mais velhas civilizações do
^undo. E' a raça zebú leiteira mais nobre entre
tôdas as raças bovinas leiteiras que se criaram nas
Nrras áridas" da Asia, através de cinco mil anos.

O "Red Sindhi", ou gado vermelho de Sinhi, é
' gado nacional do Paquistão, conservado em es-
-do de relativa pureza, graças à situação de isola

mento criada pelos desertos que rodeiam o centro
criação dêsse rebanho.
Com referência às raças "Sahiwal" e "Thar-

■^kar", tenho a dizer que a primeira não é raça
■mra e que a segunda é ótima. "Tharparkar" é si-

P'5nimo de "Gado Branco de Sindhi", região que per-
'mrri durante 90 dias. E' um gado excelente, por-

"Je extremamente rústico, criado em condições de
bia pobreza incrível de pastagens. "Tharparkar" é
tn "Guzerath" de chifres pequenos.

Compramos recentemente de João de Abreu
hia das mais lindas vacas "Tharparkar" de seu re-
anho "Guzerath". Essa vaca é filha de "Tango",
leta de "Lahor"; possui um ubre típico de gado eu-
jpeu, com tetas finas, delicadissimas. A referi-
a vaca bate qualquer fêmea "Tharparkar", das
te eu vi no próprio habitat.

Prefiro o plantei "Guzerath" de João de Abreu,
pesar do amalgamento de diversas sub-raças, a
talquer dos plantéis de "Sahiwal" e de "Thar-
arkar" Oriente, após ter passado 90
ias percorrendo os centros de criação das duas
iças supra-mencionadas. Entre essas duas raças"Tharparkar" é a melhor para as condições do
Irasil".

JA respondido em nossa
uetima edição

Redator — Como se estão portando os bovinos
Fernando de Noronha? Uma publicação na Re-

ista da sociedade Rural do Triângulo Mineiro
beraba — "Zebú", afirma que as parições já o-
■rrridas mostram resultados desfavoráveis; apenas

xa vaca deu 7 litros, duas não tinham leite siquer
ra amamentar as crias e as restantes apresenta-

im média irrisória, não revelada.
CaMAR®*^ — "C>s animais não se acham sob

meu contrôle. Encontram-se em regime de qua
rentena, s®'' ^ responsabilidade do D. N. P. A.,
iontráriamente ao que havia sido estabelecido axi-
Wriormente.

Se as vacas dão leite ou não, se os animais
restam ou não prestam, não é assunto para ser de-
atido hoje. Os animais foram importados para as
lantações Ford e constituem propriedade da referi-
a organização; quendo lá chegarem as vacas pro-

[iluzírão leite".

mar. - 954

Antecipadamente, está respondida essa
afirmativa, na reportagem do nosso en
viado especial — sr. André Weiss, a Fer
nando de Noronha, publicada com farta i-
lustração, em nossa edição de Fevereiro úl
timo.

COM O D. N. P. A.

REDATOR — Vm técnico (o dr. Barreto, do
D. N. P. A.) afirmou recentemente debatendo o
problema do zebú leiteiro, o seguinte: "Na explora
ção leiteira suas vantagens (do sebú) em condi
ções adeqtiadas para essa exploração são menores,
porquanto a aptidão leiteira das melhores raças ze-
bufnas esíd inegàvelmente bem abaixo daquela das
raças bovinas leiteiras européias". Poderia o sr.
contestar esta afirmativa?

CAMARGO — "O referido técnico nada mais
fez que repetir conceitos de autores clássicos ini
migos do zebú.^

Com essa mentalidade completamente em desa-
côrdo com as condições de trabalho existentes no
pais, continuaremos sem proceder ao melhoramen
to das raças leiteiras zebuinas e a comprar gado
holandês na Argentina.

O Govêrno norte-americano, que possui zonas
climáticas melhores do que as nossas, está empre
gando o "Red Sindhi" como base de seus cruza
mentos, para criação de um tipo novo de gado
leiteiro para todos os Estados do sul.

Peça-nos um exemplar d'o

iii Zebú do Eresil"
CR$ 10 0,00

a maior e mais completa obra escrita ^
em português sòbre o zebú, de confor- h

midade com os padrões estabelecidos S
pelo Registro Genealógico

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXrXXXYYTYYVTvwyrír

37



Lavouras de Caíé nas Safras 33
(Rio, (Epistolar)—Entre o Go-

vémo Federal, (Ministério da Fa

zenda) e o Banco do Brasil, está
em vigor o seguinte contrato pa
ra financiamento de lavouras de

café, atingidas pela geada, nos
termos da lei n.'' 2.095. de
16 . 11 - 53 :

PRIMEIRA

O Banco, pela sua Carteira de

Credito Agricola e Industrial, nos
periodos agrícolas compreendidos
entre 1.' de novembro de 1953 e
3Í de dezembro de 1957, sob a
responsabilidade do Tesouro Na
cional, proporcionará aos produ
tores, moral e profissionalmente

idoneos e cujas lavouras de café,
formadas em imóveis situados
nas regiões atingidas pela gea
das, tenham sofrido prejuizos ca
pazes de afetar a sua formação
ou produtividade, em mais de um

periódo anual, financiamento es

pecial dos trabalhos das respecti
vas lavouras cujo custeio não se

enquadra nos limites estabeleci

dos no Regulamento da mencio

nada Carteira.

SEGUNDA

Os financiamentos serão garan
tidos pelo penhor agricola ou hi

poteca, fixado para a primeira
dessas garantias o prazo máximo
de quatro anos, e se limitarão á
importância estritamente neces

sária para ocorrer ao custeio das

culturas, pelo Banco, de poten
cial produtividade econômica,
ressalvado o disposto nas clau-
las quarta, quinta e sétima. A ga
rantia hipotecaria será exigida
apenas nos financiamentos pigno-
raticios que ultrapassem a quatro
colheitas e forem de valor supe
rior a um milhão de cruzeiros
(Cr$ 1.000.000,00).

TERCEIRA

balhos das lavouras já leulizaclo.s
no mesmo período.

QUARTA

No financiamento referente ao

período agricola de 1953 - 54. o
Banco poderá acrescer ao seu va

lor importância que baste para

pagar o saldo do concedido no

período agricola anterior, 1952 -
1953, em operação ordinária de
sua Carteira de Credito Agricola
e Industrial, cuja liquidação não
se tenha efetuado por frustração
da safra financiada. mediante

incorporação dos cafés porventu
ra existentes ás garantias do no
vo financiamento, mas nesse ca

so, a parte acrescida, ou o seu
saldo, deverá ser deduzida do que
tiver de ser transferido ao Tesou
ro Nacional na forma da cláu
sula nona.

quinta

Em cada um dos períodos agrí
colas mencionados poderão os
financiamentos ser acrescidos a
importância necessária para pa
gar:

a I os impostos ^
sobre as propric^®''^^
onde se incontrarem as ^
a financiar, se perten«^ ̂
propriedades aos

neficiarios dos financia-^
se tiverem estes ass-
escrito, aos respecti^^os
de arrendamento, a ot---
pagar tais impostos.

b) as despesas de
nas fazendas e das
famílias ;

c) a cota anual do
mento das terras, e

d) as dividas resulta—
financiamentos concediiv.-
termos deste contrato para
teio das mesmas culturas^
fé no período agrícola aar
não liquidados por ms-uí;-
frustração ou por nâo se ^
da completado a venda &
duções apinhadas, ihccarp.
se, neste caso, os cafés ex
ás garantias dos novos ít
mentos.

Chegou a época d

plantar cebolas

para obter melhores re
sultados, ADQUIRA semen
tes SELECIONADAS E GA

RANTIDAS POR

No período agrícola de 1953 -

54, os financiamentos poderão
abranger o pagamento de com

promissos porventura assumidos

para ocorrer ao custeio dos tra-

Informações sem compromisso

DIERBERGER Agro - Comercial Ltda.
Rua Libero Bãd.B.tó, 499 — Tel. 36.5471 —
Cx. 458 :— Av. Anhangabaú, 392/394

SAO PAULO



Concursos anuais de bois gordos
o 'Departamento da Produçào Animal do Est.

íe S. Paulo, às associações rurais paulistas
oficio Com relação aos proximos concursos de

^is gordos, a serem realizados no Estado no cor-
'"ente ano. Pax-a conhecimento da classe e das pes
soas intexessadas, damos abaixo a integra desse
^ncio, o qual estabelece. para o corx'ente ano, no-
^as datas para a realização daqueles cex'tames:

"Estando o Depax-tamento da Produção Animal
^bipenhado nos tx-abalhos px-eliminax-es pai'a realiza
rão dos Concursos de Bois Gox-dos no corxente
^o, e, tendo recebido de algumas associações pedi
dos para alteração das datas de sua x'ealização, deli-
^ramos orgarxizax" um novo calendáxào, após devi-

consulta, ás demaos Seções que conosco cola-
^ram nesses certames.

InJo calendário em questão, foram consideradas
^3 dificuldades relacionadas com a execução das
í^fovas de cêpo, bem como outx'as, como sejam: a)
^"dtar a coincidência da i'ealização do concurso em
^mana santa (15 a 18 de abxll) e b) evitar a coin
cidência coirx a Exposição de Uberaba, cuja inau-

^raçâo está marcada para o dia 1» de maio, o
Ide lue criadores e técnicos interessa
dos em ambos os certames pudessem api'eciá-los
devldam®ute.

ARAME que cerca...
'"Non nova sede nove") — Não é novidade, mas de

nova forma.

i-

a cxdação e veda, resistindo à investida da rês,
n rnachucá-la. Não arrebenta, aço ovalado, extra
iistente "Catleland Wire", regula 40 centavos o

metro.

com balancim do próprid arame, economizando:
hxourões, tempo, dinheiro e perdura como cerca de
finitiva. UniCQs distribuidores dessa marca. Só a-
tcndemos consumidores. Fiiana de Fazendeiros para
fazendeiros. SOCIEDADE COMERCIAL S. PAU-
IX) - GROSSO — São Bento, 484, sala 11, fone'.
'53-4053 — A.raçatuba — O. Cruz, 179 - O. Grande

(M. Grosso) — 14 de julho, 668.

Mar. - 954

No calendáxlo abaixo, para o presente ano e que
se espera manter de ói-a em diante, foi'am retar
dadas as datas de realização de todos os con
cursos, exceto o de Presidente Px-udente.

Foram as seguintes as datas escolhidas:

1^' Concurso em São José do Rio Preto — 4" do

mingo de Abril — dia 25 de abril;

2" Concurso em Ai-açatuba 2" domingo de Maio
—dia 9 de maio;

3" Concurso em Barretes — 4» domingo de Maio —
dia 30 de maio;

4" Concux'so em Px-esidente Pxmdente — 2" domingo

de Junho — dia 13 de junho.

Desta forma, com um espaço de apenas 7 se
manas, enti-e o pilmeiro e o último concux-so, rea-

Lizax'emos os quatro concursos progx-amados para
o coxTente ano, aproximando-os tanto quanto pos
sível para que deixe de ser marcante a influência
da data de sua realização entre uma e outra re

gião,

Tem o presente a finalidade de consultar Vos.

sa Senhoria sôbre a resolução exposta, a qual não

é definitiva, agradecendo antecipadamente qual
quer manifestação dessa digna entidade sôbre al-

tex-ações pox-ventura necessárias, em sugestão a-

companhada de exposição de motivos.

Aguardando um urgente pronunciamento de

Vossa Senhoxla afim de serem anunciadas as datas

acima no decorrer de março vindouro, valemo-nos

do ensejo para reiterar os protestos de nossa ele

vada estima e distinta consideração."

MERCADO DE GADO EM BARRETOS

BOVINOSCOTAÇÕES

Gordo: Mercado livre:

Novilhos consumo Cr$ 195,00

Cari-eiros e mai-rucos: Cr? 185,00
Vacas: cr$ 170,00

Magro:: Cr$ 2.100,00 a 2.500,00 confoi"me éra, qua
lidade e apartação.

SUÍNOS

Tipo A (especiais) cr$ 285,00
Tipo B (gordos) 275,00
Enxutos 265,00
Cr$ 480,00 média de 6 arrobas.

As cotações acima referem-se a dados e infor
mações colhidos até o dia 15 deste mês. Novos da
dos e infoi-mações serão novamente colhidos no fim
do mês, paia figurarem no "Boletim" de 1» de mar
ço. Assim, é possível que tenham ocorrido pequenas
modificações nos preços acima, cuja publicação se
rá atualizada na edição de 1^ de março deste "Bo
letim".
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1
Os Certames já Anunciado:

Com o certame nacional que terá lugar de 3
a 11 de'Abril próximo, na capital paulista, inicia-se
a quadra do ano em que se juntam as exposições.

EM PASSOS — MINAS

Logo após os certames nacional, e de Uberaba,
será realizada a n Exposição Regional de Animais
e Produtos Derivados, nos dias 14, 15 e 16 de Maio

próximo, devendo suas inscrições serem feitas até
12 de Abril próximo.

Um grande churreisco será oferecido aos ex

positores e visitantes no dia 15 de Maio, segundo
do certame.

EM GOIAÍTIA GOIÁS

O certame estadual goiano, como sempre, terá
seu inicio na ultima semana de Maio, a 31, encer-

rando-se a 3 de Junho; segcmdo se afirma, o áto i-
naugfural será presidido pelo Presidente da Repúbli
ca.

EM TRINDADE — GOLAS

O- município goiano de Trindade atravessa um

surto de progresso agro-pecuário intenso, marcado
por notáveis realisações que o projetam além da

condição de simples satélite da capital do Estado.

Sua I* Exposição Agro-Pecuária está ru
para os dias 12 a 17 de Julho pró.xlmo í
quando será reaUsada ali a !• Semana RuraL
região composta pelos municípios de Tnri--
Nazário — Anicuns.

Ainda por ocasiSo da instalação da^--
tame, será inaugurada a Cooperativa Banr; ̂
de Trindade, uma grande iniciativa que bf-
tra a orientação progressista do elemento
quele próspero município.

A Cooperativa Banco Rural de Trincai*
esfera de ação nos três citados municipics. ̂
geu os seus primeiros conselhos diretores q-*
assim formados.

Diretor-gerente: dr. Sizenando da Si".-*.»

pos; diretor-secretário: Esmeraldo Nunes M -
Conselho administrativo: Jonas Pires c.-*

pos Jr., Alexandre Rodrigues de Oliveira. J
mino José de Souza, Hilton Monteiro da Roc^-'
Francisco das Neves e José Teixeira de Deus

Conselho Fiscal: Edmundo Pinto d*
Jaime de Oliveira, Herminio Lopes de Rarr.
plentes: Avelino de Almeida, Alvino Antor.
e Wilson Torrano.

LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O MENSARIO DOS PRODUTORES RURAIS:

«MUNDO AGRÍCOLA»
Revista mensal, editada em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equipe de técni

cos, todos agrônomos e veterinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLLNI AMADEI.

Em todos os números, além de selecionada matéria original,
focalizando problemas de grande interêsse e atualidade e a-

pontando soluções práticas, numa linguagem acessível,
insere as seções especiais: . ■ ,

* MUNDO ESCOLAR RURAL
NO QUINTAL E NO JARDIM
MUNDO AGRONÔMICO E VETERINÁRIO
* MUNDO AGRÍCOLA FEMININO
* CORREIO DO MUNDO AGRÍCOLA

MUNDO AVICOLA e CONSULTÓRIO
* JORNALZINHO.

A. revista agrícola mais completa e bem feita do Brasil.
Assinatura anual, Cr$ 100,00.

Número avulso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.

EDITORA ''MUNDO AGRÍCOLA"
Av. São João, 239 — sobreloja — S. PAULO

(Caixa postal, 5892 — Telegramas: "AGROS")
Sucursais em todos os Estados.

peça um NOMERO de amostra, GRÁTIS!

PRODUÇÃO AGRíl
DO RIO GRANDl

DO SUL

RIO, (S.I.A.) — A
ra do Rio Grande do Sv."
maiores do país. Segxin.ci-
ma o Serviço de Estat. "
dução, do Ministério da \
tura, as colneitas do ^
ano foram assim estim^^^^,, -
qui, 49.048.000 frutos;
99.137.000; limão, 49.445 .
çâ, 22.041.000;
24.230.000; pera, 73.494 eo"
sego, 201.068.000;
240.253.000 frutos.

tar

O Estado ocupa o prjj--..
gar na produção brasilei^-^
quí, figo, maçã, pera,
tangerina.

Além das frutas envutN
o Rio Grande do Sul prcvd-
caxi, banana e laranjj^
frutos, 4.196.000 cacho®
840.000.000 frutos, respç,^..,^. ̂
te. na colheita estimada
corrente ano).
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CRIE NELORE PQ
COM REPRODUTORES DA MARCA

(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

Soe. Ayro-Pastoril de Pernaiuco Üda.
(Sob a orientação técnica do dr. José Pessoa de Queiroz)

Acima — CLANDESTINO, reg. 1010, um 1^ prêmio sem muda e outro, seguido do

Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu

tores chefes dos planteis da Raça Nelore.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedra do Rio - PETRÕPOLIS, RJ.
Avenida Caxangá, 3.942 — RECIFE - Pe.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5729 — RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740

RECIFE — Pernambuco.

LMAR. - 954 41



'i'i'-**}^ní'^usssssssssssi?sfjis^fs^ji^

?í

i

?s

O PRÊCO DO
BOI EM PÉ

JOÃO RODRIGUES DA CUNHA
{Diretor do Departamento do
Pecuária de Corte da FARESP)

giu acertadamente o plenário da COFAP nc-

A  ̂P^^ovação ás sugestões emenadas da
«iaquele orgâo no sentido de ser redu-

180,00 r?rrot'oa, pois só assim terá oportunidade
^ SUbCOinisaS/>

180.00 a arU, '°a, pois só assim terá oportumoaae

de para exame do assunto,

trabalho^T^ ^ estrutura resultante do
falsas Oí^gãos técnicos está assente em bases
que Se n corresponde á realidade
talho. ° ̂ centros de produção de gado para o

Cr? 1.500,00, aconteceu que aqueles te>^—
contraram para o boi gordo, de 225 quUoa, ..
médio de Cr? 2.150,00, por cabeça,

143,30 por arroba. Se o resultado não
verdadeira situação do mercado de gac^r
serve ao menos para mostrar aos que es^i.
do que vai num dos setores da nos^ oc-
a desfaçatez daqueles que, ignorando ovs
problemas, procuram ditar preços e normas
tividades dos qué procuram construir e —>
truir.

fartindo, para
gordo, do cusin~7 ̂  composição do preço do boi
1-200,00 bezerro de Cr? 1.000,00 a Cr?o Q preço minimo deveria ser de

Se a base peca pelo completo descosiisí
to do preço tomado como ponto de I>artidd
prometendo todos os resultados a que

^blR. criador : vacine seus animais com OS

VACINAS MANGUINHOS
^ contra a peste da manqueira (carbúnculo sintomático)
^ onticarbunculoso (carbúnculo hemático, verdadeiro)
^ <=ontra a pneumo-enteríte dos bezerros

®°ntra a pneumo-enterite dos porcos

produtos peça ao seu REVENDEDOR
— - **""<**105 MANGUINHOS LIDA. -C. F. 1430 -KIO DE JANEI*®

<v> :■* '

Aifit,-. ■'

■ytW, - ',

. . 'íT JV.y '-'; ,; .

■ ■ r''^-k^hx-
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5
A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euri-

pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

FAZENDA

TAMBORIL

propriedade de

JOÃO S.
DE PAULA

Là £4 «

Caixa Postal n. 101
Um excelente grupo de reprodutoras registradas da Fazenda

do Tamboril — Curvêlo — MG.

Município de GURVELO Est. de Minas

citados "técnicos , nâo menos falhas são as
''"celas que entraram na formação do custo do
i gordo. Assim é que para a recriação do bezer-
'■ trabalho que consome dois anos, e para a en
vida, avaliaram eles o custo em Cr$ 1.050,00. Nes-
avaliação o erro orça em 100%, chegando mes-

c a dar ao boi gordo um preço inferior ao boi
agro, de 3 anos, quando ainda terá necessidade
'  tratos especiais durante cerca de 10 a 20 me-
8, o que, no tocante aos preços atuais, pasta-
ins, juros, trato, sal, perdas, impostos e trans
ites ferroviários, exigirá um dispendio de mais
fe Cr$ 600,00.

maticos, o preço do boi deveria ser de Cr$ 208,00,
fixou-o em Cr$ 200,00 e o resultado todos nós co
nhecemos. Foi ela forçada pelo seu presidente a
dar autorização aos frigoríficos par aque dudes-
sem superar o preço teto entrão estabelecido, pa
gando o boi gordo na base de Cr$ 220,00 a arroba.

Antes de proceder com tanto desacerto, deve-
am os elementos competentes dos orgãos tecni.
>8 da COFAP buscar em Barretes, Araçatuba,
rtângulo Mineiro e outros centros de produção
? dados que, ao menos, lhes possibilitassem apre-
íntar conclusões passíveis de critica e não aque-
í que, corajosamente, apresentaram.

Hoje, d^orridos cerca de quase seis meses,
durante os quais os preços vigorantes foram de
Cr$ 220,00, em conseqüência de não ter tido o or-
gão controlador coragem de dar, de publico, ao
produtor aquele preço de Cr? 208,00 que reivindica,
a redução para Cr? 180,00 eqüivaleria a impôr uma
baixa de 40,00 por arroba de carne. Mais grave
se nos afigura esta baixa —• se concretizada — P®"
Ia homologação, por pai-te da COFAP, durante es
te mesmo lapso de tempo, do aumento das tarifas
de transportes, do preço dos combustivei.s, do sal,
do açúcar e de uma serie de bens de consumo de
que nâo podem prescindir os pecuarístas.

O malogro da COFAP na questão do problema
a carne tem sido total. Importa ela carnes do U-
ugai pagando a Cr.? 15,00 e mais o quilo, no que
staanja nossas divisas, e paralelamente, asfixia

produtor nacional, impondo-lhe preços inferiores
os do custo da produção. No preâmbulo da por-
aiia n. de 2-10-53, ela, apesar de reconhecer
iue, em conseqüência da geada e dos fatores cll- '

Resta-nos confiar na subcomissão do Tabela-
mento da Carne, composta de élementos que repre
sentam no plenário daquele organismo as forças
vitais do país e que, pelo seu descortino, não po
derão fazer da pecuária de corte o "bode espiato-
rio" da elevação do custo de vida que se vem pro.
cessando entre nós, em conseqüência de fatores que
são do conhecimento de todos.

tDa "FoUia da Manhã").
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Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R Artur Machado, 10-A - Uberaba
Dir. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATtntAS
Brajü Cr. $60,00
lob regialro Cr. $80,00
Número avulso Cr. $5,00
Estrangeiro (sob registro) ..:. Cr. $100,00

NOSSOS REPRESENTANTES :
Viajam atualmente para a nossa revista,

sendo nossos ÚNICOS REPRESENTANTES,
os seguintes senhores ;

André Weiss.
Guido G. Capêlo.
Paulo J. de Matos.

VENDA AVUlSA
ARAGUARI — J, Campos & Irmãos

Rua dr. Afranio. ,
BELO HORIZONTE - Agência Sici-

liano — Rua Goiás, 58.
CURVÊLO — livraria e Castro Alvese

— Av. D. Pedro II.
GOIÂNIA — Agência Manarino —

Grande Hotel.
PASSOS — J. R. Stoclder — Agência

~  Matriz, 20 - A.RIBEIRÃO PRETO — Angel Castrovie-
10 — Agência São Paulo.

SALVADOR — Alfredo J. Souza A
R- Saldariha da Gatnaf

•  PAULO - cA Ixiieleciual» Viaduto
oaiüa Ifigênia, 281.

UBERLÂNDIA - Agência LiUa — Av. A-
lonso Pena.

agentes nos estados
ALAGOAS

Monoel do Vale Ben-
Floriano Peixoto, 26,

baia
ÍTABUNA — Hermenegildo de Souza —

Ifav. Adolfo Leite.
QUIÉ — Osvaldo Silva — Livraria

Gudoeste.
Miguel CALMON — Adauto liberato

"le Moura,
— Coop. Insi. de Pecuária

Miguel Calmon, 16.

Cairo da CONOUlSTA — João
CEARA

RATO — Geraldo Gomes de Matos —
Senador Pompeu, 99.
distrito federal

Q. j!® de JANEIRO - João Ferreira da
Branco" «Vanguardai — Av. Rio

ESPIRITO SANTO»OM JESUS DO NORTE —Emani Fa-
'ouquiia Almeida.

CACHOEIRO DO ITAPEMERIM — Ar-
íuimedes Gonçalves Neves — Praça da
Matriz.
Muniz freire - Antonio Bazzarella.

GOIAZ :
^ ̂ APOLIS - Herosé de Velasco Ferreira

ua 7 de Setembro.
ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
Buriti alegre — João G. Chaves —

=0 Buriti».
Catalão — Miguel lucas Júnior.

CORUMSAIBA — Bertolino da Costa Fa-

lORMoSA - Sebastião Viana lobo.
GOIÂNIA - Isorico Barbosa do Godói.

~~ Rua Vinte e Um, n. 1,?.

H

GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de
Araújo.

IPAMERI - Mário Vaz de Carvalho —
Av. S. Vicente da Paulo.

JARAGUA' - Euvaldo Carvalho Fonlat.
MINEIROS — Antônio Paniago.
FIRACANJUBA - João d aCosta Sc Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua

Goiás, 441.
SANTA HELENA — José do Freitas F.''

— Assi Rural.

MATO GROSSO
CORUMBÁ — Arlindo Cerqueira César,
e ADAO LIMA — Rua Tiiadenles, 286.
CAMPO GRANDE — Antonio Mendes

Amado — Hotel Inca.

maranhao
S. LUIZ — Ramos de Almeida — Praça

João Lisbôa, 114.

MINAtS GERAIS >
ANDRÉ FEERNANDES — «ria. Ety

Reis e Antonio Reis.
ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAXA — Valler Batista — Av. OIo-

gário Maciel.
— R. Rio do Janeiro, 195 - 1.'

ARAGUARI — Carlos Guimarães.
ATALÉIA — Alfredo Alvos Teixeira.
BARBACENA — José Fr.» do Assis —

Pr. dos Andradas, 95.
CAMPINA VERDE - Aslolfo Lopes Can

gado— Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B. M. Alves - Agência do

Jornais e Revistas.
CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa i Santa

Terezinha».
COM. GOMES - Adauto de Oliveira —

Prefeitura Municipal.
CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srla.

Hermes Mauad — Agência do Coixêio.
CONQUISTA — Geraldo Abalo — Pre

feitura Municipal.
CONSELHEIRO PENA - Gastão José de

Souza.
CURVÊLO — André F. de Carvalho

— Rua João Pessoa.
DIVISA NOVA - André Pereira Rabêlo.
DÔRES DO INDAIA — Ouerubino Lu

cas Pereira.
ESTRELA DO INDAIÀ — Alvimar Au-

^slo de Oliveiia.
• FRUTAL - SrU. Irací Martíns — Rua Se
nador Gomes.

FORMIGA — Edmundo Soares Lins.
TRINDADE - Ezequiel Darüas — Granja

Guanabara.
GOUVEIA — Luciano Tamelrão —

Av. Juscelino Kubitscheck.
GOV. VALADARES — Geraldo Mon

teiro de Barres — Banco do Brasil.
GUAXUPÉ losé Lessa Couto.
IBIA' - Antonio Hermeto de Paiva Reis
Ag. He Estatística.
ITUÊta — Antonio Rocha Sampaio —

Rua Ana Maria, 3 28.
ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es

tadual.
ITAONA — Luíí Ribeiro Neto — Rua

Josias Machado, 62.
MACHADO - Benedito Morais — Av.

Rio Branco, 214,
MONTE ALEGRE - Oroaul Parreiras —

Rua cel. Rezende.
Montes claros — c. Edmundo

de Oliveira — Rua Simeão Ribeiro, 21
MURIAE' - Ulvsses Souza Bezerra — RuaBunedito Valadares; 711.
faRA' de minas — Hélio de Melo
^"''onça — Rua Benedito Valadares, 224.
baRAguaSSU' - Sinval Lauro Ribeiro

Postal, 19,
. Sria. Emília Dias lemos- Rua

'®no Stockler, 8,8

PATOS DE Minas • 1=**
Araújo — Cx. Potí»), 179,

PEDRA AZUL-EuíâmpioftJ
socioçfio Rural do Pedra Ar^

PEDRO LEOPOLDO-Jais»
Martins — Inspeloria do Fc=«^-

PERDIZES - Ataide Alvart^S*
zend» — Profoilura.

PIRAJUBA - Antonio da '
PRATA — Olo Freitas Sosíz -

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José '

— Run Afonásio Gonealve'-
SACRAMENTO . Feié

do 1.' Oilcio.
SALINAS — Nuno Lagas F^ha-

SANTA JULIANA - Srta. V«t« A'
Profoilura Municipal.

STO. ANTONIO DO MOKFE -.
cisco do Oliveira Brasil.

S. GOTARDO — Ronan Se
RIO DE JANEIRO

ITAOCARA — Ayiton Ptr.h^?*
Almeida.

ITAPERUNA — Casa do r«z»íi
Rua General Osório, 38J b.

PARA
BELÉM - Pará - João A. da Mais '

— Coop. Ind. Pecuária do Fxr*
Gaspar Viana, 48/54.

PARAÍBA
JOAO PESSOA - Celso Paiva M

— Rua Boaurepaira Rohan, S75.
PERNAíMBUCO

CORRENTES — Scbasiião leal
celos — R. João Pessoa.

recife — dr. Aluisio F, c.
D. P. A. — Av. Caxangá — c

SAO PAULO :
ARAÇATUBA — Tadashi

Praça Rui Barbosa, 400.
ARARAQUARA - José Pereira (

Av. 15 de Novembro, 628.
BARRETOS - Agrovoterinário

Castelo» — Av. 19 n. 752
BARRETOS — Orlando

Ass. Rural Valo Rio Grande •—. ^
n. 822.

'  BAURU' - Oleníino Marçal —.
bens Arruda, 378.

FRANCA — Miguel Massei ^ j
ral do Valo do Sapucai —
CUAXR-A"'— Jesus Prata.

ITAJOBI — Wanderloy
MARILIA — Clovis Tibúrcio^
PORTIRENDABA . José Càntjj^ ^

queira.
PRES. PRUDENTE - Raul Nil^

— Associação Rural - Rua Nil,^
RIO PRETO - Nece Severino ]■'

do Novembro, 32.43.
SAO PAULO - Francisco Ma^-j

de Abril, 230 - 5.'— Fone,
STO ANASTÁCIO — Airlonie, ,
TANABt — Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NOr-j-j
CAICO - Snndoval Medeiros —, ,

Postal Telegrálica.
NATAL — Luiz Romão — Av

He Lyra, 43.
RIO GRANDE DO SUl ,

alegrete — Higio Gonçntv^^
Demetrio Ribeiro, 124.

S. LOURENÇO do sul - Daa,»^
risio Soares.

porto alegre - Inácio Eli*»s,^
leria Municipal, 127.

SANTA CATARINA ,
CURITIBANOS - Henriquo

Almeida.
SERGIPE

ARACAJÜ — Luiz Andrad* ..
do Fomento.
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A Lavoura do mês
norte — No norte do Brasil

semeiam-se hortaliças e trans
plantam-se as semeadas em Fe

vereiro. Planta-se algodão, repo
lho, tomate, alho, pimentão.
Transplantam-se fumo, seringuei
ra, cacaueiro, cafeeiro e árvores

frutíferas. Colhem-se guaraná,
castanha do Pará, milho e feijão
rerde, cenouras, rabanetes, alfa
ce, giló, beringela. Ainda se ca

pinam o scanaviais e outras plan
tações.

CENTRO — No Brasil central

,".€para-se a terra para as cultu
ras de trigo, cevada, centeio, er

vilhas, linho. Semeiam-se hortali

ças e . gramíneas forrageiras;

planta-se abacaxi; colhem-se al
godão, arroz, fumo, batata doce,

amendoim, alfafa.

SULi — No sul preparam-se as

terras e começa-se a plantação de
cevada, aveia e centeio para se

rem aproveitados como forragem

verde (em dois cortes); também

se planta esvilhaca misturada

com centeio. Semeiam-se azedi-

nhas, acelga, alface, cenouras, na

bos, alcachôfras, chicória, cardo,

aipo, agrião, couves, repolhos, es

pinafres, salsa, rabanetes,^ beter
raba. Plantam-se morangos, es-

pargos, favas, ervilhas e os caro

ços de pêssegos. Transplantam-se
couve-flôr semeada em janeiro e

várias mudas. Plantam-se ceva

da ou aveia de mistura com ase-

vém para forragem verde. Con

tinua a colheita das uvas; depois
de concluida, convém sulfatar as
vinhas. E' boa época para semear

amores-perfeitos e transplantá-
los em junho ou agosto. Deve-se
tratar das roseiras que, neste mês
estão muito sujeitas aos ataques
de insetor e fungos.

Ainda é cedo para a castração
de animais e corte de madeiras.

DIAS INDICADOS PARA;

46

CÂNCER

FASES DA LUA

Lua Nova — 4

Q. Crescente — 11

Lua Cheia — 19

Q. Minguante — 27

31 DIAS DE 1954

1 Segunda Sto. Albino

2 Terça São Carlos

3 Quarta São Marino

4 Quinta Sia. Camila

5 Sexta São Frederico

6 Sábado Sta. Perpétua

7 DOM" São T de Aqxãno

8 Segunda S. João de Deus

9 Terça Sta. Catarina

10 Quarta São Militão

11 Quinta São Firmino

12 Sexta São Greçjório

13 Sábado São Fodjriqo

14 DOM" Sta. Matilde

15 Segunda São Henrique

16 Terça São Ciriaco

17 Quarta Sta. Gertruães

18 Quinta São Gabriel

19 Sexta São José

pO Sábado Sto. Aniceto

21 DOM". São Bento

22 Segunda São Basilio

23 Terça põ.o T.Aberata

24 Quarta Berta

25 Quinta São Ouirino

26 Sexta São Bráulio

27 Sábado "■o.. Lídia
28 DOM" São Oastor

29 Segunda Sta. Quirina
•30 Terça S^n. A.mojdeu
31 Quarta Sta. Balbina

Semear, plantar e irar_-
2, 4, 5, 6, 9, 10, 12, 13. I'"
20. 23, 24, 25, 26. 27.

Colheita em geral. 2. -i
10. 12. 14. 16. 22, 26. 27.
10. 12, 14, 16. 22. 24. 25. 2*

Colher frutas. destir.aãJ-
rem embarcadas ou conf-'
2, 4. 5. 8, 9, 10, 12, 18. 22

Horóscopo do r
PARA OS Nascidos í
21 DE MARÇO E 20 DE

Tôdas as pessoas nasc-d
presente período têm o Sol
no de Aries, domicilio do ]
Marte.

Esta posição do Sol é b
favorável para elas, porq.»
neste signo está bastante
Geralmente, confere saúde
nergrla vital, com grande -
dade para resistir às molêí
recuperar a saúde, quando
lada, favorecendo muito a
vidade, quando outras infb
no horóscopo cooperam. I
ça de vontade e determinaç
cilitando a elevação da p
onde poderá exercer autor;
responsabilidade, em qualq;
fera de atividade a que
que. A mente é ativa, m
dente e enérgica, com on
de para dirigir os outros
chefe ou gáiia, em
exigem energia e ação pror
também favorável aos ss
militares e à carreira das í
onde a pessoa podei-á aK
proeminência, atingindo alts
sições.

Pedras preciosas : . f
pai: rubi; complementar<>s
lhante e ametista.

Flores: Dália, ralnúncido
sa.

Perfumes: — Violeta,
laranja, tuberosa, tolú e ;

cores: — Vermelha e
seus matizes, branca e rj

*  t i
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FAZENDA

GUANABARA

ESTAÇÃO BARRA
DO CANHÔTO

ESTADO DAS

— ALAGÔAS —

9

MARCA DO GADO

SENHORES NELORISTAS!
VENHAM CONHECER O NOSSO

PLANTEL, O MELHOR E MAIS

NOVO REDUTO DO PURO NELORE DO BRASIL, PROPRIEDADE DOS

Irmãos Rocha Cavalcanti
criadores que vendem animais acompanhados de certificados de registro genealógico, respon-

sabilisando se pela pureza dos mesmos!
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Acima, da direita, INSUPERÁVEL (melhor espécime Nelore nascido no Estado de Alagoas, titulo levan
tado no último certame), formando com os primeiros prêmios TACY — IMPERIAL — GRANADA •— GUA

NABARA e FAMOSO (rês campeã), o melhor conjunto de Raça e Família

CORRESPONDÊNCIA: IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI - est. barra do canhôto - aiagóas



I Sociedade Rural do Triângulo Mineiri
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealófko
das raças bovinas indianas — Induforasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado cM

o Ministério da Agricultura.

U B E R A B A TELEFONE — 169(R. CEL. MEL. BORGES, 34

DIRETORIA;

Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES ÜA CUNHA

Vice-Presidentes:

DR. LAURO FONTOURA

DR. JOÃO REZENDE
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< Mandato prorroi^ado até 3l)-li-tl54);
Secretário Geral:

IIlIAiO TOTI

1.' Secretário:

MANOEL S1JA'E1Ra

2.' Secretário:
MARIO URIIVINEI. R.ORORS

1." Tesoureiro:
DR. A. E. MOURA TELLE.S

2.' Tesoureiro:
AGNALDO PRATA

CONSELHO DELIBERATIVO: RANULF
BORGES DO NASCIMENTO __ Dr.'Al
EREDO SABINO — -lOSE DUARTE V
LETjA — BRUNO DA SIIjVa OLIVEIB
JR. — ÂNGELO ANDRí: FERNanDE^'ERNaNDEí

Suplentes: PEDRO ^EMOS — jQg^
BOSA SOUSA — OSVALDO rq^jj
GUES DA CUNÍIA — A^rONlo CAÍ
LOS DA SILVA — NICOMEDEs alvB
DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WII.AlOj^j^j, '
VINKI. ANDli."J)R CUNHA - DR. LUIZ HUAiberT
CALCAGNO.

Suplentes: AMEUO ARANTlJsipieniea- Qmi

VIO boa ventura — G. Tjrp^ .DRIGUES DA CUNHA. RÚ

REGISTRO GENEALÓGICO Uas ,DE origem INDIaí^^ Í^AÇAS

^ DR^^^MAX NORDAU REZENUe . ,
^ alvijI

Vice-Diretor:G. TITO RODRiGUEb LA CUj^^
Secretário:

VAJ/rER FERNANDEb
Tesoureiro:
. JüSlAtí ferreira
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